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If iMPORTANTE problema da-
'" alfarroba continua na ordem

do dia entre os que ao ·AI.;.

garve compete defender como

base valiosa da sua economia.
A Imprensa regional tem dado

a sua melhor colaboração, pare­
cendo que ela não tem sido inútil,
mas proveitosa, trazendo à publí­
cidade as críticas,'as sugestões,
os alvitres e dados índíspensá­
veis ao estudo que importa fazer Luta
com serenidade e justeza de

equilíbrio.
.

Æ,ENEBRA é hoje a cidade da es-
A última novidade de que a UI perança, como ontem foi a cí­

indústria do álcool vai aprovei- dade da paz, Local extraer­
tar na sua laboração cerca de dinàriarnente situado, num país
4.500 toneladas de alfarroba é exemplarmente governado, Genebra
um elemento a considerar, não Só tem sido, de há um século para cá;
no caso especial

.

de 'emergência, a cidade escolhida pelos homens,
como tambêrn como base de valori- para resolverern os seus desenten­
zação 110 futuro. Tanto assim é dimentos, como Versalhes tem visto
que, malconhecidaa deliberação, o o termo de várias guerras pela
preço da alfarroba foi elevado de assinatura de tratados de paz e de
cerca de 10 vt.; armistício.
Noticiaram os jornais que um Hoje, na cidadesuíça, encontram-

grupo de três firmas algarvias re- -se reunides os ministros dos Negó­
quereram licença para o fabrico de cios Estrangeiros francês, britânico;
álcool a partir do aproveitamento norte-americano e russo, para estu­
da alfarroba, e, como é natural, 10- darem os principais problemas que
go se levantaram críticas reprova- interessam à PIlZ do Mundo, em par­
doras por parte de uns, aprovação ticular o caso de Berlim e a reunifi­
por parte de outros, e ainda düvi- 'cação alemã. Como tem acontecido
das e apreensões, como as de que depois da última grande guerra, as
este jornal se fez eco, emanadas de teses do Ocidente e da URSS.
<um lavrador» que, com alguma le- opõem-se: aquele deseja manter as

gitirnidade, receia que se caia no suas tropas' em Berlim-Oeste e ten­
monopólio e na perda dos mercados tar a reunificação germânica sem
tradicionais, cuja conquista tem reconhecer o governo de Pankow;
custado muito trabalho e tempo. esta ameaça desocupar militarmente
Não é propriamente na faculdade Berlim-Leste e assinar, em sepa-

Conclui na 6." página rado, uni tratado com a Alemanha
Popular. '.

IIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIUII,IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIID Teses que defendem ideais opos-
tos, jamais poderão encontrar-se ..
Genebra seria o primeiro passo pa­
ra uma reunião de Chefes de Go­
verno se se chegasse a um acordo de
princípios. De dia para dia, duvi­
damos mais que esse acordo se dê,

A pr�ia de Ar,mação
(ORR� MAIS UMA VElO RISCO
DE NÃO, POSSUIR UM MAGNIFICO HOTEL

��vi�o à· falta ��: ���oto� '� à [arên[ia �� á�ua [Hnalila�a

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

eterna

BAIXOU
O preço ao gasóleo

.

-

'_.<. \

para as traineiras Conclui. ·nei 6." p6gina

DA PAZSOLDADOS

O XIV CONGRESSO

Dn� InMlflRI� 'ORI���nn
o sr. Luís de' Figueiredo, delegado da

Liga e comandante dos Voluntários
-d e Vila Real de Santo

� MEU .e....trevistado é o comandante 'Luís Aéácio Cardoso de Figueiredo. um� dos mais respeitados bombeiros de Portugal.
.

Ao avistá-lo. lembrei-me de que, e_ Janeiro do ano passado, foi, justa­
_ente. agraciado co_ a medalha de oiro (du�s estrelas), conferida pela�••••••••• •• •••••••• •••••••••••••••• ••• Liga dos Bombeiros Portugueses, de que é delegado no Algarve.

'

Nessa ocasião, para que se imprimisse _ais solenidade ao acto da
imposição. compareceram, e_ Vila Real de Santo António, o p;resi­
d'ente, o vice-presidente e um vogal da Liga e delegações dos bom­

beiros de Faro, S. Brás de'Alpor­
tel, Silves. Portimão, Monchique.
Tavira. Loulé; Odemira, Aljustrel
e Moita do Ribatejo, constituidas
por comandantes, ajudantes, chefes
e praças, cóm suas viaturas, mani-.
íestação presidida pelo presidente
da Câmara Municipal do concelho,
a que se associaram os presidentes
das Juntas de Província do Baixo
Alentejo e do Algarve, o represen­
tante do alcaide de Aiamonte (Es­
panha) e muitas outras individualí­
dades, salientes no meio social al­
garvio. Foi bem significativa essa

manifestação.
É com prazer que enceto a en­

trevista com o veterano do bombei­
rismo, modesto e simples, afável

.

conversador:
- Comandante Figueiredo: A sua

Cj3AIXOU de, 1$90 para
1$35, o preço do litro

do gasóleo destinado às trai­
neiras e acostados, não sen­
do abrangidas nesie bene­
fício as outras artes depesca.
Esta medida é oportuna e

merece aplausos, sendo de
lamentar que ela não se tor­
ne extensiva a.Iodos os res­
tantes barcos que se dedi­
�am à pesca, nomeadamente
as pequenas artes, na maio­
riapropriedade dospróprios
pescadores que, como se sa­

be, não alimentam a espe­
rança de morrer de indi­
gestão. Aplaudindo este
auxílio à pesca, não pode­
mos deixar sem reparo o

facto dele não abranger to­d08 os que labutam no mar.

FALA

Com. Luis Cardoso de Figueiredo

'. ARMAÇÃO DE PERA --:- Te!.ra
, à beira-mar plantada, sobranceira
'à imensidade azulina da sua, gra­,

ciosa baía e dominando toda a

grandiosidade panorâmica que se
. estende desde a Ponta dos Pentes

� Pedra da Galé, numa exteJ?-são
de 18 quilómetros de orla marítíma,
tem todo um conjunto de atracções
que satisfaz o turista 'por .. mais 'eXI':

. gente que seja de belezas" naturais.
São os rendilhados des seus ro­

chedos de formas caprichosas e
.

,nos quais se abrem g�andiosa� e

poéticas-furnas das mais belas da
costa portuguesa ; são as inúmeras
e 'contínuas praiazinhas aconchega-'
das nes recõncavos de .altas pene-

A pra'ia de Armação de Pera, tão atraente como as outras praias algarvias, não .dias Thurn isolamento romántico,
poderá.desenvolver-se enquanto não for dotada de esgotos e de abastechnento de agua onde o 'mar em brando murmúrio

se espreguiça lânguidamentt; sobre
a areia em doce carícia: é a Imensa

faixa de areias douradas pelo sol
vivificante que se estende até à
histórica Pedra da Galé numa ex­

tensão de 12 quilómetros, de curva

impecável e suave; ê todo este mo­

vimento da labuta dos pescadores
ao partirem para o mar, nos seus

barquinhos de velas brancas des­
fraldadas ao vento e que.deslizam
suavemente sobre a planície azula­
da como bando de gaivotas; é o

movimento da lota dos peixes de
várias qualidades e cores vivas, ain­
da saltitantes sobre a areia, que nos

distrai horas consecutivas, enfim,
é todo um conjunto de atracções

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

GRACAS AO COBALTO 60
,

•.••••••• � ••� •••••••• JÁ SE PODEM

CO�SERVEIRA nm�D1ir gfi��u� aUmHuM U R C I'A I' .

FEIRA
DE

Conclui na 3," página

por PETER PETERS

�IO Instituto de Botânica e' Gené­
� tica da Universidade de Goet-

tingen estão a decorrer séries
de experiências com isótopos que
se poderiam designar de tentativa
de «educar" e de quase «comandar»
as plantas. Como «educadores de
plantas» um grupo de investigado­
res já obteve, com cobalto 60, re­
sultados sensacionais para os leigos,
mas que não causam surpresa aos

especialistas de investigações nu­

cleares, nem aos peritos em genética.
Conseguiu-se, por exemplo,' em

Goettíngen impedir pelo tratamento

atIAQUINARIA de nove países­
Inglaterra, França, Bélgica,
Polónia, Holanda, Jugoslávia,

Dinamarca, Itália e Estados Uni"
dos é_ no valor de 13 milhões. de
pesetas, figurará na Feira da In­
dústria de Conservas que se realiza
em Múrcia de 5 a 20 de Setembro,
° prazo- da -ínscríção termina em
20 de JunhQ.
De M a 16 de Setembro, cele­

brar-se-á a Jornada Conserveira na

qual tornarão parte importantes in­
dividualidades, entre elas o presi­
deirteda Estação de Experimenta­
ção de Parma (Itália). Realizar-se­
-ão várias conferências técnicas.

PARA

Ântónio,
�ORNALO NOSSO

É PRÓSPERA ASITUAÇÃO
DA ADEG� (�OPERA!IVA DE ·L�GOA_ B';;�fi�i��i�

�u� n�Œ��lfa ��]am am�llH�a� a� �ua� IDUala[��I de vias de comunicaÇãO
NIA terça-feira, na Junta Autóno­

ma de Estradas, realiza-se o

concurso para a obra de pavi­
mentação com revestimento betu­
minoso da E. N. 124, entre Martin­
longo e Pereiro, com a base de
licitação de 1.593.860$.
Para reparações de vias munici­

pais, o Fundo do Desemprego vai
conceder as seguintes compartici­
pações às Câmaras do' Algarve:

..Albufeira, 26.500$; Alcoutim,
6.800$; Aljezur, 15.600$;.Alportel,
21. 700$; Castro Marim, 6.300$; Fa­
ro, 58.400$; Lagoa, 7.500$; Lagos,
27.100$; Loulé, 47.000$; Monchi­
que,10.500$; Olhão, 16.900$; Por­
timão, 25.100$; Silves, 25.300$; Ta­
vira, 39.100$; Vila do Bispo, 10.200$;
Vila Real de Santo António, 30.000$.
Para obras de viação rural, o II

Plano de Fomento concede as se­

guintes comparticipações: à Câma­
ra Municipal de Alportel, para re-

__ I paração
e beneficiação do lanço

---....-- • Continuo no 6.8 página

�" . trEMOS presente o relatório da
Adega Cooperativa de Lagoa o

qual nos dá ideia da prosperi­
dade do organismo e dos altos be­
neficios que está a prestar aos seus
associados. Diz - no documento:
«Em presença dos resultados apura­
dos na liquidação da campanha de
1957, achamos que os mesmos fo­
ram bastante satisfatórios, e esta­

mos crentes que os ex.mas associa-

Conclui no 6." p6gina

p s c ÂE
cœ VOLUME total de pesca no Conti­\'!! Dente no ano findo foi de 262.340

t toneladas, no valor de 870.540 con­
os. Em 1956 os números, foram, res­

�ectlvamente, de 234.051 ton. e 890.014
,Ontos e em 1957, de 246.629 ton. e

s26,049 contos. No que respeita à zona

1�6(Algarve), os números foram as�im:

35 {S9,553 ton. e 168.415 contos; 1957,
Is 's 34 ton. e 162.097 contos e 1958,

. 68 tODo e 125.349 contos.
-

SF;!. LAVRADOR

NAo DEIXE A SUA SEARA A MERCt DA SORTEl

FAÇA O SEGURO CONTRA INCÊNDI'o NA COMPANHIA DE SEGUROS

u LT MR A A R I NA
AGENTES EM TODA A PROVÍNCIA

UlIlllIllllllllllllllllllmllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

Capitão dos portos de Faro

e Vila Real de Santo António

.. '�(S, .

de'p'era

A �ffn� UA A�RI[UUOftA
contra os Insectos

Conclui na 3." página

(FOI nomeado, interinamente, ca­

pitão dos portos de Faro e

Vila Real de Santo António,
o sr. capitão-de - fragata Joaquim
Frederico do Passo Maldonado, di­
rector do Posto Radionaval de Faro.

Conclui na 6." p6gina

Ainda somo.. do tempo em

qae. para ..e diminair ama pell­

soa de saias, se comeDta.,., «é

malher de zaile e Ieaco l»: 011
tempoll Ioram correndo. visto
qae nada pára. a não lIér a boa
vontade da C_ P. em lIervir-noll •
e o len4'o. tão dim'inaido na saa

atilidade••an-fIoa loros de pe-

4'a decorativa. útil e cómoda.
saplantando o chapéa e conle­
r'indo méritos de distin4'ão a'

qaem o asa_' No caso·pre ..ente.

qaando emoldara am rosto lIim­

pático. ainda mais .. e real4'a o

eleito decorativo e atraente da

oatrora dellprezada pe4'a. E

agora ..ó lalta O' raile. moda

qae é capaz de ..argir '110 pró­
rimo In.,erno; e então a lra .. e

depreciativa, "é malher de rai­
le e len4'o/» s : pa ....ará a ter am

.. ignilicado.oposto ao de oatros

�empo...
isto é. .de distin4'ão.

� .

Está em organiza,ção .

O A�RO-(LUBE D,� FARO
Acerca da nossa local sobre o

a:eródromo de Faro, recebemos a

seguinte carta:
.

Sr. director do Jornal do Algarve
Li no vosso conceituado jornal

n." 111 de 3 de Maio a local «As
perspectivas de construção do aeró­
dromo de Faro» em que se fala na

criação de um Aero-Clube. E' so­
bre este assunto que me apresso a .

·dizer a V. que está em organiza­
ção o Aero-Clube de Faro e que
os respectioos estatutos se encon­
tram em Lisboa, no Ministério
das Comunicações, para aprova­
ção.
Sobre a construção de um cam­

po de aviação, está o referido as­
sunto entregue ao sr. presidente
da Câmara Municipal de Faro, o

qual está em negociações para a

compra dos terrenos necessários.
E' tudo o que se me oferece di­

zer sobre estes dois assuntos e

creia-me, aqui, ao vosso inteiro
dispor.

�ESPERTOU o maior interesse
IlP a conferência que sobre «A lu-

ta biológica contra os insectos
das culturas e a entomofauna al­

garvia» realizou. na Casa do Algar­
ve o �osso comprovinciano sr. dr.
Armando Jaques Favre Castel­
-Branco e que foi presidida pelo sr.

prof. Fernando Frade Viegas da
Costa director do Centro de Zoo­

logia da Junta de Investigações do
Ultramar. O conferente, que é um

distinto entomólogo, referiu-se a

alguns dos insectos.mais imP?rt.an­
tes, do ponto de vIsta. economI�o,
para as culturas algarvias, sugerm­
do que se proceda a estudos con­

venientes com vista a estabelecer
o seu co:nbate por meio da luta

biológica.
° traLalho do sr. dr. Armando

Castel�Branco vai ser publicado na

colecção «Estudos Algarvios».
A bem da Aviação
a) José Francisco Lã

...................•................ �...

Apre,ciação literária

do eng _ ..J _ Silva ,Carvalho

«E A TERRA FOI-LHENEGADA»
-. romance de �aria ·da· Graça Freire

fMlARIA da Graça Freire iniciou­
PII -se nas letras em 1945. De

então para cá vem-nos reve­

lando uma intensa actividade, pa­
tenteada em romances, contos, diá­
logos, narrativas e no.�e�as, a que a

crítica dos grandes diários tem te­
cido os mais rasgados elogios.
Este facto não podemos nós perdê­
-lo de vista, ao escrevermos acerca

de «E a terra foi-lhe negada», nono
livro da bibliografia da autora, que
a Portugália editou com requintes
de bom gosto. .

Neste momento em que pelo
mundo vemos inconcebíveis e in­
coerentes conflitos de segregação
racial; em que nós próprios, dada
a diversidade das nossas gentes e

a extensão do nosso império, temos
interesse num Portugal contrário a

preconceitos raciais, todo o livro
que s.e proponha consolidar uma

tese anti-racista pode considerar·se
'iniciativa meritória, progressiva,
voltada às ideias de amanhã, que
decerto terão tendência a aferir os

homens mais pelo talento do que
pela raça.

OllDlIUllllllllllnmmmllllllDnDDDlIlIUllllllIHIUmro
i æ

104 óaúclel
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i é a maior riqueza I
i BANHOS FRIOS i
� §
= Os banhos frios têm, como =

=_=_=_ principal efeito, diminuir o �calor do corpo. Provocam Ei
= agradável reacção da pele, =

i activam a circulação do i

_=----=I sangue e estimulam o siste- E---=--�ma nervoso. Além disso,
tomados diàriamente, con-

i correm para a limpeza do lã
= corpo e fortalecem o orga- 11::1

� nismo. �
æ §
=æ Procare a�ir o útil ao

ª
a a,radá'Pel. lazendo do æ
i banlao Irio am dOli sea.. �
E laábitoll diárioll. 5
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2 JORNAL DO ALGARVE

A familia de Helena Viegas, agra­
dece muito. reco.nhecida a to.das as

"

0:
o·.· .

0: : ., .•. �
. .

pessoas, .que açompanharam a sau-
Para termmar.val a pnmelra das do.sa e�tinta à sua última mo.rada e

anedo.tas �e prala �e�te al!-o., decer: lo
bem assim' a to.do.s que de qualquer

to. passad],�h� do.mmgo. ah n,a Ilha., mo.do lhe manifestaram o seu pesar.
�Um sUJeito. está, estendldo. ao.

.

so.l, pro.sa�càmente, co.m um livro.
qualquer entre o.s dedo.s. AD lado. a
telefo.nia po.rtátil, desligada. E en­

tão. uma garo.ta, filha po.ssivelmen­
te, pede, ao. paizinho. que a deixe ti­
rar-lhe uma fo.to.grafia. O paizinho.
diz que sim, aco.mo.da-se o melho.r
po.ssível, colo.ca a telefo.nia entr¡¡:
as pernas, liga para um posto' onde
há boa música, e diz que está

pro.nto. .. ,

..• Teria ficado son.ora, a fotá­
grafia?

OS Jogos Florais da Primavera
do Clube Recreativo Lusitano

de Vila Real de ;Santo António

Pedem-no� 'para informar o.s in­
tere¡,sados que o.s Jogos, Flo.rais
pro.mo.vidos pelo Clube Recreativo.
Lusitapo., de Vila Real de Santo.
Antón!o, foram adiado.s para data
próxima, c¡'ue oportunamente será

, �nunciada.*:,� ..):": .. '.'
.

por CASIMIRO DE BRITO

PRIMflRU nOTf[IA� DA PRAIA
Com os primeiros ardores de

-Maio, geralmente secos mas um

,

'nadinha falsos (hoje chove, p. e.),
começa a sentir-se o apetite de mar
e detodo esse mar de beleza que
a palavra mar pressupõe. Os bar­
cos a motor iniciam as suas carrei­

ras, para quem não tem au.to.móvel
e estes, os que têm um meio de 10.­
comoção, e se têm também um

pouco de Imaginação, decerto co.­

meçaram a visitar a Praia quando.
era Janeiro ou Fevereiro. ....
Ora o caso. é que em Maio. a praia

já é o programa dos que sabem es­

colher um belo programa, A tem­

peratura amena (mesmo. quando.
chove é preferível um dia de praia
a dez de. cidade I), a horizonte a en-

, tregar-se aos olhos de quem sabe
contemplar, tudo a convidar uma

dança dos sentidos até ao. êxtase
possíveL..

'

Não há propriamente inovações
na Ilha este ano: apenas um troço
de estrada que liga os dois núcleos
populacionaís, e' que não está ainda,
ao que nos parece, devidamente au
point. Esta estrada, porém, já é um'

princípio do grande sonho. dos fre­
quentadores da Praia de Faro­
uma avenida 'rasgada ao. longo da
costa, sonho, é elaro, que não. acre­
ditamos realizado senão daqui a

uns 20 anos, para não ir mais Ion­
ge. Refiro-me à avenida que, devi­
do às suas condições climãticas, a

nossa praia merece, e não a. uma

estradinha, mais QU menos modes­
ta, que apenas permita o tráfego. dre
alHos pela praia. Mas lá chegare­
mos, lá chegaremos ...
As opiniões dividem-se: uns di­

zem que sim, o.utro.s que não.. Quan­
to. a mim penso que a ultima pala­
vra pertence aos veraneantes. Se
prefer�rem a sua praia, a o.utras
desta provincia de praias, co.rrendo.

,embo.ra D risco. de. terem menDs có­
mo.didades, menos vida social, nes­
tes primeiro.s anos, co.nco.rrerão.

para que o.S melho.ramentos se co.n­

cretizem com brevidade ...
" .Eu ia falar-vos de uma Ilha

que visitei na Côte d'Azur - l'Ile
de Ré -, fronteira a La _ Palice e

próximo de La. Rochelle: Esta será
uma cidade com tanto.s habitantes
como. Faro ... e.a Ilha de,Ré uma,
ilha que se pa-rece eno.rmemente
co.m a no.ssa... Mas, se vissem
aquilo.!!! Realmente, é melhor mu­
dar de assunto. ... o.u voltar a ele,
indirectamente, no.utra o.casião. ...
A no.ssa praia espera-no.s e, por­

que é a no.ssa, devemo.s preferi-la.
Creio. que este é um po.nto. de par�
tida para a transformarmos numa

estân.cia balnear tão. bela co.mo. as

melh�Ies; já que é evidente que a

nafuJæ�, nestas bandas, fo.i pródi­
ga e-deu:;no.s o. melhor céu, o. melhqr
so.l, o. melher mar do. mundo. .

Mas co.mo. não. há bela sem senão .

HA MAIS DE 300, A�O.S

�lIlIIlIIlIIlIIlIlIlIlIIlIlIlIIllIIlIIlIIlllIIllIlIIllIIlIIllIIlIIlIg
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Partidas e Ç1.egadas ,

Acompanhádo do sr. Henry Gro­
tuicé, oficial da marinha mercante
norueguesa,' esteue no Algarve, em

viagem de recreio, o nosso assinante
sr. Orlando Barreto.
= Cotlt sua esposa, esteue em. Vila
Real de Santo António o sr. eng. M.
D. JI. Falconer, nosso assinante em

Lisboa.
= Seguiu de Ferreiras (Albufeira)
.para Lisboa, onde fixou residência,
à nossa assinante sr» D. Maria do
Pilar Gomes.

.

= Esteve' em Vila Real de Santo
António. com sua esposá, o sr. Fer­
nando Ferreira Braga, gerente da
Companhia Portuguesa de Traba­
'hos Portuários, Lda., concessionâ­
ria da construção da doca de pesca.
= A 'nossa assinante sr» D. Marta
da Conceição Silva Domingues Be-'
les esteue em Vila Real de Santo
António di visita a seu irmão, e cu-
.nhada.

'

= A fim de chefiar, temporàriamen­
te, a Agência do Banco Nacional
Ultramarino, em Abrantes, seguiu
para ali, acompanhado' de sua espo­
sa, o nosso assinante sr. José Fer­
nandes Leal, gerente daquela insti­
tuição bancária em Vila Real de
Santo Antôeio,
= Esteve no Norte do País, tendo
visitado o santuário de Fátima, o

nosso assinante sr, Manuel Félix da
Silva, ptopriefário da Pensão Félix,
de Vila Real de Santo Antônio.,

.

= Vimos em Vila Real de Santo
António o sr, dr, Armando Celor-ico
Drago, nosso assinante em -Lisboa.

'

= Seguiu de avião para o Dundo
(Angola) a nossa ,.conterrânea sr.a
D. Maria Luísa Grego Horta Ri­
beiro, que ali vai reunir-se a seu es­

poso, sr. Manuel Portugal Loureiro
Ribeiro" nosso assinante.e funcioná­
rio da Diamang.
= Estevé em Elvas, com curta de­
mora, o nosso assinante sr.. Ilídio
Setúbal.
= No paquete «Luanda» seguiu ,¥om
destino à Ilha do Principe, onde fi­
xará residência, o nosso assinante
sr. regenté-agrícola José Manuel La­
boreiro Esperança, que se fes aconi"
panhar de sua esposa, sr.a D. Maria
de Lurdes Pacheco Laboreiro.
= Es/eve,em Fátima, com sua espo­
sa e filhos, o sr. Reinaldo dps San- .

'tos Madeira, de Castro Marim.
= Encontra-se em Lisboa, com sua

esposa, o nosso assinante ·sr. dr.
Francisco Dias Cavaco.
= Com"curta demora, esteve em 'Cas­
,tro Marim o sr

..
Custódió Afonso

Anastácio, nosso assinante em Faro.

.._--_....._-_.
'

Agradecimento

FOGÕES Â. GAZ- CIOLA
Consulte:

Alfredo de Campos Faísca

A Serração Olhan,!.!nse,
Lda., inform a os seus

Ex,mos clientes que a sua

filial emVila Real dé San­
to' António, já 'dispõe de
telefone, q'Ue tem o D.O 287.
----------

FORAM ADIADOS

, '

.

Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica.

Fa�ri(a�ão de pupitres .: Madeiras serrada's e aplainadas '. Caixotaria"

Telefone 35-AREAL-PAMP.ILHOSA DO BOTÃO-(Portugal)

FIGO DESTILADO
•

•

h',
r

Para alim.entação'4� gados. Vend�-se,
a Laixo preço, qualci,-,�r quantidade.

. Em.presa Destiladora do Algoz, S. A.
R. L. - A�GOZ.

de .14 o �() dII Molo

Vila Real �e SantQ t\ntóniQ
TRAINEIRAS,

67;560$00

�6:������
55.870$00

, 49.970$00
46.290$00
58.460$00
38.420$00
57.950$00
'57.570$00
55.910$00
55.550$00
54.620$00
55.6�0$00
50.520'$00
29.150$00
27.420$UO
26.490$00
25.540$00
24.960$00
240.600$00
24.080$00
25.100$00
22.540$00
19.550$00
18.840$00
18.800$00
18.750$00
18.560$00
17.750$00
16.980$00
16.040$00
16.000$00
14.750$00
14.470$00
14.060$00
15.900$00
15.880$00·
11.930$00
11.600$00

, 10.450$00
10.000$00
8.750$00

. 7.900$00
7.570$00
6.990$00
6.670$00
5.600$00
4.400$nO
4.150$00
5.570$00
5.010$00
2.800$00
2.200$00
1.900$00
1.750$00
1.650$00
1.100$00
42n$00

1.259.520$00

O I h illi o

TRAINEIRAS:
Amazona.•••
N.· Sr.· da Piedade.
Deus te guarde
A1varito. . .

Boreal. . . .

Be1nicete . •

Maria Benedito
Triunfante . .

Salvadera . .

Nídia·•...
Novo S. José .

Anjo da Guarda
Farilhão •.
Tõluís....
Flora •..
Refrega . •

Costa Azul •..
Fernando Carlos.
Dorita • . .

Praia Amélia • .

Restauração. .• •
.

Estrela do Sul. .

Lua Nova, .

Clarinha .

N.· Sr.· de Pompeia.
Oeste ..• _. • . .

Borges do Rego
Vulcão ...
.Maria do Pilar.
Mirita•...
Norte ....
Leste. . • .

Tufão ..

'

. . .

Nova Forcada.
Arrifana. . .

Sr.· da Saúde •

Flor do Sul •.
Noroeste. . .

Total •

78.295$00
56.875$00
54.867$00
52.115$00
29.550$00
28.555$00
26.770$00
20.090$00
19.74O$CO
18.6�5$00
17.460$00
17.440$uO
16.600$00
15.605$00
15.250$00
1l.970$00
11.565$00
11.050$00
10.955$00
9.755$00
9.685$00
'9.595$00
9.485$00
8.89ã$00
8.875$00
7.805$00
1.755$00
7.050$00
6.765$00
6,500$00
6.150$00
5,650$00
5.650$00
5.400$00
5.055$00
4.540$00
'5.750$00

460$00
607. oÉiÓ$OO.

Janita .

Vulcão. ','.
Audaz.
Agadão
Leste.
Raulito .

Triunfante
Tufão-, .

Norte. .

Tozé .

Pérola do Guadiana.
Infante. • • • .

Flor do Sul •..
Conceiçanita • .

Liberta ..• ,. ;

Flor do Guadiana. .

Refrega . . . . .

N.a Sr." da: Piedade.
Clarinha .•..
Nídía .....
Estrela do Sui. .

Noroeste. . -. .

Fernando Carlos.
Salvadera .

Total ••

I,

16.900$00
16.685$00.
15.850$00'
15.160$00
15.150$00
12.7:t5$00
11.850$00
10.650$00

1�:�gl83
6.700$00
6.210$00,
5.42u$00
5.290$00
4.925$00
4.850$00
4.780$00
4.580$00
5.295$00
2.150$00
2.090$00
1.580$00
1.585$00
480$00

184.510$00

. Atum da éosta. do Algarve
Cabo de Santa Maria
25 atuns e 10 atuarros .'. 50.515$50

Q ua'rtei ra

ARMAÇÕES,
Olhos d'Água .

Maria Lufsa. .

Artes diversas •

Total

\'lIalRQal dQ Santo '4.nil>nllJ
de 14 a 20 de Maio

'ENTRADOS: Português «Mira
Terra», de 562 ton., de Lisbo.a, va­

zio.; Ho.landês �Canopus», de 759
to.n., de Granville,. vazio.; Alemão
«Pluto.», de 496 to.n., de Viana do.
Castelo.,'vaÚo; Po.rtuguês «Gorgu­
lho», de 1196 ton., d� Setúbal, co.m

carga em trânsito; Po.rtuguês «Mira
Terra., de 562 ton., de Lisbo.a, vaziá.
SAÍDOS: «Maria Christina», co.m

minério, para Lisbo.a; �Mira Terra»,
com minério., para Lisboa; «Go.rgu­
Iho.», co� sal, para o. Funcl:�al; �Plu­
to», com co.rtiça, para Hamburgo..

15.795$00
7.1ll$00
84,'568$00

� 105.274$00,

Pera

Valor da pesca neste período
Total·•••.... 55.880$00

Portlrn.o

TRAINEIRAS:
Trio •...
Flor dé Sines.'
Praia Amélia .

Flora.•.••..
Pérola do. Barlavento.
Arijo da Guarda.
Anifana. . .

__ II!"' "'___ Sol ...
"

.

Farilhão,. � • .

Maria do Pilar •

O «RIO J'AMOR» Maria Benedito.
Dorita • • .

Sarda. . .
. "

d I Belnicete '.
"construi o nos esta eiros Nicete • . •

Cristina Leóte

do mestre António Pena t�¡��:�1�i�v��:.' \ Sr.a do Cais . .

Virgem te. guie .

Fóia ..•..
Cine .....
Leãozinho. . ;

Pérola de Lagos ,

Pérola do .oceano .

Nova Forcada .

�EVIDO à l' h 1 Maria Odete. .

� S suas ln as e e- Pérola do Arade.
,

gantes e ao seu bom aca- Sr.· da Saúde. .

f.
Briosa ....

bamento ti construção, 01 Borges do Rego.
Ih'd R" J »

S. Flávio ••..
esco I O O « 'o amor pa- La Rose. • .' .

ra fazer o transporte de Lis- Costa Azul .

N.a Sr.· de Pompeiaboa para Cacilhas da imagem S. Paulo. • . . .'

de Nossa Senhora de Fátima ��vsr�â l�sá;aç�
nas cerimónia� que há dias Costa d'Oiro. .

l· AI d d
Milita,...

se rea Izaram em ma a a Brisàmar . .' .

inauguré!-ção do monumento I
Tôlufs . . • .

Oressa.. . . .

a

.

Cristo-Rei. Manuel Machado

O l' V'l
Clarita. :

- laeto tem para a 1 a Lusitana.

Pombalina um significado g_)��i�h�
que não podémos deixar de �?�r��ha'
assinalar. E'. que o «Rio Ja- Boreal .

mOl'» foi construído' nos co- Alvarito.
Tétis •.

nhecidos e acreditados estalei- Norte .

Menina Aurora
ro's do mestre António Pena, Amazona .

em Vila Real de Santo Antó- Vulcão . . .

Restauração .

nio, de onde têm sa-ído outras Total

magníficas unidades para por­
tos do continente _e do ultr�­
mar e onde vai começar a TRAINEIRAS:

construção de um barco de Gracinha. . . •

Marisabel ....
arrasto .para a Sociedade de N.' Sr.· de Pompeia.

Brisamar.
Pesca a Motor, Lda., do Bar- N." Sr.· da Graça.

r�iro, com o com:primento �����a d��)j��go.s
de 26 metros e 193 toneladas S. Paulo .•.

de deslocamento. Xifi�¡am. t� g�ie:
A circunstância de ter sido Novo S. José .

Oressa . . .

escolhido o «Rio Jamor» para Pérola Algarvia
.

d
Briosa. '. . .

uma mIssão e tanta respon- Lua Nova

sabilidade documenta o valor �:�� Be�edit¿
da nossa construção naval e Mirita. . • • .

Borges do Rego .

firma o prestígio de que há Senhora do Cais.·

muito gozam os estaleiros do r��f���·.·.
mestre António Pena, sem Sol. . . •

dúvida Um dos mais acredi­
tados do País.

46.700$00
50.090$00
28.710S00
23.570$00
18.990$00
18.210$00
17.520$00
16.800$00
15.670$00
10.760$00
8.900$00
2.720$00
1,660$00
1.650$00
1.600S00
1.540$00
1.150$00
1.050$00
1.050$00
860$00
770$00
440$00.
580$00

250,150$00

transp()rtcm a imal5em

de' N. Senhora de Fátima
.'

Lagos

Total.

Companhia'industrial de Cordoarias Têxteis e Metálicas Quintas & Ouintas, S. Â. R. L.,
comunicil II tó�s os seus clientes que retirou à firma José ffienões, Lõa. o privilégio õe serem

seus Qgentes Óeposildrios, tenõo conceõiõo lal privilégio à firmI! José õe Qragão Barros, Olhão.

Comissã� Distrital da . U. N.
Fo.i remo.delada a co.missão dis­

trital da U. N. que fico.u constituída
pelo.s srs. dr. José Ascenso, presi­
dente; dr. Luis Afonso., vice-presi­
dente; Bento.' Viegas Louro., dr. Sil­
vério Augusto. Leite e dr. Angelo.
Delgado. Guerreiro, vo.gais.

REALIZOU-SE EM FARO
uma conferência

sobre a defesa fitossanitárra:

diU culturas e dos produtos
armazenados

��
.'_ - -,. - - - - '_ .... -

'-'
•••• � ••• I __ ••• .,.-,.._

Moscas·

Id OM a aproximação da éPoca cal­
� mosa, e a pa,r de tanta coisCl

boa que ela tras t¡l toda a gen-
'�OB idênci te, um mal (entre outros/aparece: a
�

a prest ência do. sr. governa- «moscaria».dor civil, dr. António. Baptista '- Esses a.1Jtipáticos animaisinhosCoelho, realizou-se em ·I;aro, -

na quinta-feira, no. salão. n;ób'rí:l da voadores são um tormento. Um au­

junta de Província do. Algarve, a
têntico tormento, Não somos higie_

anunciada conferência que o sr.
nista nem podemos saber a causa

eng-agrónomo Augusto. Rosa Aze- d-essa invasão de mosquedo. O que

vedo, chefe da repartição. dos Ser-
se verifica (e já na passada semana

.

Fitou t ló
.

I"
tivemos uma forte amostra) é queVIÇo.S ,

I opa O gICOS, a I veio pro- em, Vila Rea' de Santo Antó/li;ferir, a convite. daquele, organismo, es.sa praga é, todos os- anos, um .Ias'sobre á «Defesa ñtossanítáña das u'

culturas e dos proihito.s· armaze- maiores males públicos.
nado.s».. ,Com a serenidade que todo o aSSUn.

Assistiram autorldades civis e mi-
to delicado merece, ao ser analisado

litares, altas índivídualidades, pro- aqui estamos. Serenos e consciente;
prietários e os elementos mais pre" Conscientes, de que estamos tentando
ponderantes da lavoura e agri€ultu�

ser úteis. Uteis á Vila Real de San.
,

ra de, toda a Provincia.
' '" to António e aos seus habitantes

Na mesa de ho.nra,' ladearam, o aqui radicados, ou de passagem:
chefe do. distrito. os srs. presídente ] Cremos que não é-cerrando OS.OUIS
da Junta de Província, secretãrio- que os problemas podem ser t'r�1¡¡.

dos. Podefíamos passar sem nos-geral da Agrícultura, presidente da determos nele. Mas achamos queFederação dos Grémios da Lavoura
se o fiséssemos, não cumpriríamo;e o vice-presidente da Câmara Mu-
o nosso deuer: O nosso deoer denicipal de Paro. .

Depois do. sr. dr. Baptista Coelho. amigo da localidade onde habitamos,
declarar aberta a sessão, -concedeu

Sabemos que seria mais cômodo não

a palavra ao. sr. eng. .losé Corado,
nos debruçarmos sobre este assunto,

f d f
Tanto mais que é um assunto poucoque ez a apresentação. o con e-
agradável. Mas, repetimos, isso se.rente. r

Seguidamente" o sr. eng-agróno-
ria ter a consciência deque não cum­

mo Rosa Azevedo, iniciou a leitura pririamos com um deuer; Um dever
do. seu interessante trabalho, que

de consciência. Um deuer de quem
foi acompanhada, 'corn vivo interes- presa a terra onde vive e a genII
se, pela numerosa assistência, tendo que nela vive.

declarado que «o Governo está em-
Vila Real de Santo António, pela

penhado pelo. II Plano. de Fomento configteração do traçado das suas
•

+ 'f'
.. .

ó' ruas, presta-se como· poucas paraem tn�ei1s1 Icar o ntmo. eco.n mICo.
poder. tentar-sej com êxito absoluto,do. País através de aspecto.s diverso.s

entre o.s quais tem largo. relevo. a
a eliminação do mosquedo. Pelo

.

t 'f'
-

d
.

I menps, é do que estamos convenci·ln ensl Icaçao. a nossa agncu tura.
dos. Achamos que, nesteponto, todosque se deseja po.ssa vir a fazer face'
os que se interessam por este proble.a um mais alto consumo ·interno. e
ma estão de·acordo.

a uma expo.rtação. de produto.s agrí- Dá pena. DáPena que se cons.co.las em regímen de co.nco.rrência
com outro.s 'produto.res estrangéi- tatem cenas desagradáveis. Cenas de·

ro.s. Isso. significa que o.s no.sso.s sagradáveis, numa. terra com as

méto.do.s de pro.dução arlríco.la têm óptimas' condições de Vila Real de
õ Santo António. E não só com na·de ser revistos de mo.do. a po.derem

satisfazer as. exigências do.s merca- cionais, cdmo até com estrangeiros.
do's internacionais que querem bo.m,

A estes, em especial, habituados,
em grande quantidade e a preço

como estão, a um nível de vida su­

mo.desto.. Tal revisão. implicará ne-

.

perior, o espectáculo das moscas cau·

sa-lhe,s h01ror!
.

cessàriamente um melho.r planeja- .

mento da actividadé agríco.la, Co.in Ainda no ano passado vii110S esta
.

recurso/' a melhores, sementes e a
cena: um casal francês: entr,ou num

melho.res variedades, cultivadas em dos talhos do merqado. Proc¡trou ele

lugares apro.priado.s, e a melhores saber preços da carne. E ,ia"nt-andar
t·, d

. .. cortá-la quando, fi�t¡lnp,e, f}s.,:olhosecntcas
.

e granJeIO, assIm co.mo. a
espantados na quq. eslq,'{!p.. ��P�t!d,u.melho.rês e mais oportunas práticas rada, recuou. A face :c_o,ntra{:thse dede defesa das plantas». repugnância. Um «bando» dYf!', O conferente referiu�se largamen- cas pousado n_a �tirtJe� manc�(lva��hete ao. tipo. de pro.blemas fitossanitá- a cor. Jj; des,st,u'da compra!rio.s mais ·co.muns, dando. ideia de Também uma ,vila"realense, casa·

, algumas das dificuldades que ao.s da e com filhos na América do Nor·
Serviço.s se deparam no. desempe- te, deSabituara-se, nessas paragens,nho da sua missão, explanando-se do espectáculo degradante das mos­
depo.is sobre a maneira Co.llio. es

cas. Tendo vindo de visita à famí·
mesmo.s Serviço.s julgam p(i)der co.n- lia"; dois dos pequeninos filhos adae·
tribuir para uma meIho.ria acentuada ceram. E chegou-se à conclusão
d'a assistência técnica, entendida

que as infecções intestinais. que os

esta como um pro.cesso educativo meninos contraíram haviam sido
co.mplexo. através do. qual se trans- motivadas pelas moscas, infectandomite à lavo.ur.a, no. s·ecto.r de. activi- a alimentação.dade em causa, todo.s o.s ensinamen- De muitas terras sabemos nós quetos técnico.s que-uma defesa econó'- este mal foi, eliminado. Por exem·
mica e eficiente das c.ulturas e do.s pia, Moura, num extremo levante da
produto.s armazenadós to.rna neces- província alentejana,' tem orgulhosário.s.

4 em mostrar-se a toda·a gente limpioO sr. eng. Ro.sa' Azevedo., depo.is nha de tão, indesejáveis pragas. E,
de afirmar 'que «a rede de serviço.s na verdade, é pena que uma terra
encat:regada da. defesa das plantas. como Vila Real de Santo António,
deve incluir Várias fases que se 'de ar sadio, tenha tão grande mal
completam e se reso.lvem numa úl- ferrado no «corpo». .tima finaJ.idade: a defesa eco.nómi- Cremos que, se eSte assunto f�rca e eficaz das culturas co.ntra t1'atado -com vontade e compreensao
do.enças e parasitas e do. pro.duto de todos os moradores, da vila refe',o.btido. até entrar ,no. co.nsumo.., fez rida, em breve se poderá constatar a
diversas e bem fundamenta- eliminação de um tão grande mal,
das co.nsiderações so.bre o assunto., Um mal não só para os olhos, co·
terminando 0.' seu útil trabalho. co.m mo espectáculo, como, 'em especial,
as seguintes palavras: «o. Algarve, para á saúde pública.

,

zo.na de eco.logia bem itidividualiza- .Apelamos para quem pode, e deve,
da, de cultura intensiva e o.nde o.s livr-ar-nos do maldas moscas.
pro.blemas de fito.pato.lo.gia e ento.-,
mo.lo.gia agríco.la revestem interesse António�o Rio
decisi Vo. mereceu ser considerado.
no. plano. de melhoria de serviço.s.
Assim é de esperar que seja po.ssí­
vel, lo.go. que as dispo.nibilidades de
pesso.al especializado o. éo.nsintam,
que venha a ter o. seu centro. expe­
rimental de Sanidade Vegetal do.ta­
do. de Insectário.s para multiplicação.
de insecto.s úteis •.

,

Uma calo.rosa o.vação. premio.u o

final da co.nferência e o. sr. gover­
nado.r civil, nas palavras de encer,

ramento, fez o. elo.gio. do. co.nferen­
cista, chamando a sua atenção para
o.s no.ssos frut6s, especialmente a

amêndo.a, figo. e alfarro.ba, co.ncluin­
do.: .«Tudo. o. que se tizer em bene­
fício da eco.nomia regio.nal tem um

valo.r importantíssimo».
As palavras do. chE'fe do distrito

foram vibrantemente aplaudidas pe­
Io.s assistentes, que assim demo.ns­
traram a sua satisfação pelo.. inte­
resse eVidenciado. pelo.s pro.blemas
agríco.las.

� �.��.�
, ..

CONFERÊNCIA
sobre Florbela Espanç/J
Por dificuldades surgidas à últi·

ma ho.ra, fico.u adiada: para seg¡;¡n·
da-feira, pelas 2� horas, a confe·
rência qUt, sobre Florbela Espan�,fará a poetisa tavirense sr.a •

Maria Leo.no.r Ho.rta, no Clube Re'
creativo. Lusitano., de Vila Real de
Santo. António..

ore'rece-se
Relojoeiro com £erra�

menta. Dá referências.
Resposta a este JornaI

ao n: 184.

TRANSPIRAÇÃO E MAQ CHEIRO DOS PÉS
Se sofre deste mal nao, deixe de aplicar SODORSAN,

o pmduto holandês de efeito rápido e seguro.

Representante:

MARCO ANTÓNIO FRANCO, LDA.
L.. Si B o A

o �elhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇAL Jl£SI
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porlugal, 13-e - Telefone 8Z - LAGOS. Remessas parll 10õO o Vilis

.....
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SOLDADOS

Conclusão da l." página

Conclusão da l." páginaEstalagem S. CristóvãOjá se podem

�m�lllir �ri��u� at�mi[U�
,� I�-

. opinião sobre a oportunidade e a

E S C L Â R E C • M E N T O viabilidade da realização, ein Faro,
.

\O do,XIV Congresso �os Bombeiros
.

"

E I S C· , - Portugueses?O proprietário da sta age:m. • rlstovao�
_ E' sempre oportuna a ,realiz�-

de Lagos� que forneceu o al:m.oço frio ao sr. ção de um Congresso de Bombeí-

com isótopos radio,activo.s qu.e as. P d d R bi·
�

b d" G ros, pelos benefícios de vária or-

I resi ente a epú lca e lue:m. ros o 0- d f
-

ó às Corpobatatas .cornecem a «gre ar», IStO e em que o erece, nao s -

a desenvolver rebentos: As batatas verno e convidados por ocasiã'o da inauguração rações, porque ventilam e resolvem
.bem educadas», têm a pele lisa e

d B I - muitos dos seus problemas, mas,da Barrade:an a ravura�
.

esc arece que nao",!,. .,.

d I Iid d d t IcoriserVam a sua qualidade e o seu., " am a, à oca I a e on e em ugar.
costo- A receita contém apenas te:m. qualquer responsabilidade' nas possiveis E' certa a afluência de forasteiros,
�ma palavra: cobalto 60, mas requer, defl·ciências oe se re�istar�:m.� pois que tendo-

. atraídos em expectatíva do habitual
evidentemente,' aparelhagens com- if> sucesso dos festejos, que são já
pJi��da� e vasta experiência na sua -1L.e sido enco:m.endados géneros para 700 pes- tradicionais, aos quais, os bombei-

a'phcaçao. Como o. processo de ma- f 1.1';" .'. d d 5
; � ros, vindos de todas as provincias

soas veri icou-se a aI uenCla' e cerca e 1. 00 d .

d- b ilh d preturação altera O gosto e outras par- " o pals, ao o r! o a sua .-

tfcularidádes £10& frutos, não admira co:m.ensais� isto é�. u� nú:m.ero lD.uito superior sença e o valor da 'sua colaboração,
que se proceda também a experiên- I

. I "A viabilidade do Congresso, em'1 a' ....ue e para' , ....oe. estava prevlsto.O a :m.o"o. F? D d 'd dcías com bananas e com tomates........ T aro. es e que as autor! a es,
colhidos em estado verde. Lam.entando o facto, do qual não ILe cabe distritais e concelhias, garantiram
O cobalto 60 presta-se também. à b.l.d d d • o'seu apoio, moral e material, des-

a -inl· a responsa .1.1 a e, enten e o proprle- .

conservação índirecta por retardar vaneceram-se as naturats preocu-
consíderàvelmente Il maturação. Até tá�io ,da Estalage:m. S. Cristóvão que deve fa- ; pações. A viabilidade, é indiscu-
é possível «consérvar��po� este pr�- -er este esclareci:m.ento .,'àra evitar aprecia�.õ.:,es

tível, .

cesso a carne. Experiêneias amen- .,
,

- Em que data deve ser realiza-
cimas ensinam, aliás. que a carne "

. que ele m.odo nenhum. pode:m. �tingir o pres!¡i-; do o Congresso?
.

'de aves ê � carné' ª� por�o �êm ca-
ó.io dá sua�.;ccasa,-due se li:m..ito:" a deseníp.�nli'ar {v'�, ...::sA meu ver, em fins de Julho

.

'racterísticas 'mª,ls' favoráveis a um" _.... ,ou meado de Agosto .. Nessa época,
bom resultado de que a carne de o serviço de' 'que t�nLa sido incu:m.b.da. t Do. "saiu já da cidade a maioria dos es-

bo .. inos." No Instituto em Goettin- I'I- b
I tudantes ; portanto, devem ter va-v Y, nue se p'assou - repete-se .:_ não ne �a e a d d d

.

gen todas as 'noticiàs e informações .... _ ga o acomo ações e que aproveI-
sobre tais' trabalhos são acompa- :m.e�or responsabilidade. tarão os congressistas eo,s foras-
ilhadas com interesse, sem que se reíros.
abandone o campo da botânica. Es- «Muitos soldados são, normalmen-:
tão evidentemente em fOCQ os estu-_ C ..... E C LU' B I SMO D I V E R S A S te, nesses meses, licenciados. Por
dos e trabalhos sobre mutações ori ("'II1II que não contar com a generosa
ginadas por radiações. . hospitalidade militar?
Outro «truque» Interessante de- Olhão - O Cine-Clube Olhanen- Concursos - Está aberto concur- - Quanto a número de alistados

senvolvido' em Goettingen é «edu- se realiza depois de amanhã nova, SO documental para provimento do e sua apresentação e quanto a nú­
car>; ,as ervilhas para 'que cresçam sessão, em que é apresentado. o lugar de chefe dos serviços espe- mero de viaturas e sua apresenta­
com maior-regularidade e não &e filme «Os cadernos do major ciais de obras da Câmara Munici- ção, crê que a Corporação está em

emaranhem. A distribuição irregular Thompson», adaptado da 'obra de pal de Olhão.· condições de representar garbosa-
das ñores-e, consequenternente, das Daninos com o mesmo nome. ¡

�. Os Serviços Municipalizados mente, Vila Real de Santo António,
vàgens com as'ervílhas origina maior de Agua e Electricidade da Cãmà- na parada e no desfile que se

trabalho 'na colheita. Além disso o
ta Municipal de Faro abriram: con-. realiZarão por ocasião do Con-

tratamenfo! cdm radiações tem a � I..AN'O: curso para o fornecimento de ,uin, gresso'?
...vantagem de redutir·o período de .-- transformador trifásico e de equi- - Ora essa! Os Voluntários de
maturação. Este período, em cond.i- .

"pamento mecânico, acessórios e;" Vila Real de Santo António jamais
cões normais, dura algumas sema- VEN'ÓE - SE impressos necessários à mecaniza-: deixaram de fazer boa figura, ondenas e no final as vagens que tenham ção do sistema de processamento. se apresentaram! Enfim ... Cada
recebido um pequeno e¡xcesso de Em bom estado. dos consumos e contabilidade geral.' um, apresenta-se o melhor que po-
seI endurecem e a qualidàde torn a- Informa-se na Rua Cân- .

_ A Câmara Municipa:l de Porti- de e com o melhor que tem. Nós,
se irregular. As ervilhas tratadas

d d R 45 V·I' mão abriu concun.o documental so�os modestos. Todavia, o� ho-
com isótopos têm um periodo· de di o os

.

eis, , em 1 a
d d' mens da minha Corporação pos-

f,loraçâo reduzic;lo.a cinco ou seis- Real .de Santo António. para provimento do cargo e �é Q-'
suem bons uniformes, material e

dias, a maturação é breve eregular, 'co municipal do 2.° partido. - viaturas que não envergonham.
assegurando,se .a:' quaJ.idade exce- -,Os Serviços Municipalizados:, Quer ver?
lente das «ervHhas at'ómicas".

. que resistiram. Espera-se obter as- de Agua e Electricidade de Porti�- E o comandante, amorosamente;
Os trabalhos realizados eITI Goet- sim e por tratamentos ulteriores, mão abriram concurso públiso, pqr vai-me mostrando os seus' carros;

tingen são de grande importância uma espécie de centeio capaz de meio de proposta em carta fechada fodos eles bem cuidados e, reail­
para a €:r.iação ae gado. Uma deter- resistir aos climas mais ásperos e e lacrada, para adjudicação do for- illente, bem ápresentados, como se
minada espécie de trevo, muito fre- de garantir boas colheitas. necimento de cento e cinquenta' estivessem em parada. ,

quente na Alemanha, tem o incon- Não admira que a agricultura leia contadores de água, dé pressão, vo-' _ Veja. Este, é U!ll bom pronto-
veniente de ser tão amargo que o com avidez tudo que se publique lumétricos, de 12 a 13 mim.

,
' -socorro, ligeiro. Aqui tem outro

gado, o rejeita. O tratamento com sobre as experiências em Goettin- pronto-socorro. Temos também,
isótopos eliminou este gosto des.a- gen. Aliás' não se deve contar com �m Cacela, um auto-tanque, bastan-
gradáveI. Transformou-se assIm resultados imediatos na agricultura, \W��Ifrit¡� ..�f$., � te usado. Observe este carro. No-
vITIa planta daninha em forragem pois as noVas espécies, assim como \Y I5WIJII� �15 vidade para si, não é assim? Um
apetitosa!

.

. '., os frutos tratados com isót{)poS , ." i II! 'aparelho-ger-acior de espuma. atmos-Em certos casos os lnvestlgado- têin de ser observados em longas U· ""d'
,,'; , férica, utilíssimo no combate a in-

res de Goettingen usaram até' mes- . séries de experiências para se veri- ma casl;l., situa a na I. cêndios em combustíveis líquidos.mo.de certa brutalidade. Expuseram ficar - como se pensa-- se não são Rua JacÍnto José de An-'" Temos ainda, como vê, este outro
grãos de centeio a fortes doses de nocivos à saúde. Todos os tra,ba-

d d V I R I d' carro: uma auto-ambulância,.e maisraios�x. Neste ataque destruíram a lhos. no domínio da radioactividade ra e, em i a ea :e um carro com escada do sistema.

capacidade de germinação da maio- estão onerados, d� hipotecas. muito' Santo António. N�sta Magirus e uma maca redada.ria dos grãos na Intenção de sepa- pesadas: os ,martJres dos ralOs-x e
I R. d

- .

f
- Desejaria possuir mais algu-rar e çultivat justamente aqueles as explosões de bombas atómicas. e· acçao se ln orma. mas viaturas?

.

- Sim. Um carro para transpor­
te de pessoal, é muito desejado,
bem como um pronto-socorro de
nevoeiro, atendendo a que, no cais
do nosso magnífico porto, se efec­
tua importante movimerito de va-

, liosos carregamentos.
.

Reparo na exígua área da insta­
lação, e arrisco,:

.

"
- Mas, comandante. Teria· de

acomodar o seu material, em ane­
xos. Esta casa, é acanhada. Está
cheia 1. .•

- Espero ter vida e saúde para
assistir à inauguração de um quar­
.tel, digno de Vila Real de. Santo
António e da minha velha' Corpo.-
ração! ,

- Velha, mas sempre jovem e

prestável.. .

.

-,- Tem razão. Eu quero dizer,
antiga. Antiga, de 69 anos, Foi
:fu�dada em 12 de Janeiro de 1890,
considerada de utilidade pública,
em 1933, e condecorada com a Or­
dem. de Benemerência, em 1944.
- Quando veio para a Corpo­

ração?
.

-Alistei-me, como simples bom­
beiro, em 23 de Maio de 1908, no
,momento em que se procedia à
reorganização. Fui instrutor. Mais
tar�e, chefe de secção, segulldo co­
mahdante e comandante. '

--Sei que tem trabalhado, afin­
.cadamente, no sentido de conse-

----=
•

,�=--
- -

- -

- -

- -

a m·á,is vasta gama
'de • Orande chapa separadora

,

Engrenagens em banho de
óleo

.

CEliFEIRAS.,ATADEIRAS •

• Veio de tomada de força, ou

• Lança para reboque

Pony-Record

guir a substituição do seu aca­

nhado quartel. Já, iniciaram ", ¡¡.S
obras do novo edifício?

- Mais devagar... Apesar de
lutarmos - afincadamente, co m o

diz - pelo conseguimento d e s s e

grande melhoramento de inegável
utilidade para Vila Real de Santo

António, luta que dura há 42 a�os (n
ainda não tivemos a alegría de·
ver lançada a primeira pedra, Iun-

. damental, do novo quartel. Mas ...
a fé e a esperança, subsistem! Tal­
vez, ainda, este ano ...

- A população da vila não ma­

nifesta apreço pela categoria huma­
nitária e social da sua Corporação
de Bombeiros Voluntários; não re­

conhece a sua verdadeira e incori-
testável utilidade? .

.

- De certo modo. Os meus con­

terrâneos apreciam a sua Corpora­
ção e reconhecem a sua utilidade,
comprovada em eficientes actua­

ções, mas, em maioria, não go!'tam
de sacrificar-se por -ela. Tanto
assim que, numa localidade de dez
mil habitantes; contamos um nú­
mero desproporcionado de sócios
auxiliares. Cerca de 200 sócios!
A receita, é deveras irrisória: à ro­

da de 400 escudos, mensais. Não dá

para a renda da casa, luz e outras

despesas, indispensáveis .. '.
- Recebem do Estado e do Mu­

nicípio subsídios, substanciais?
- Temos recebido, em material,

importante auxílio do Conselho Na­
cional do Serviço de Incêndios e,
ultimamente, recebemos quinze'
contos, destinados à reparação de
um auto pronto-socorro, trabalho
em andamento. Da nossa Câmara
Municipal, cobramos a verba rela­
tiva ao imposto de incêndio. Vinte
contos anuais, aproximadamente.
-Vê-se que o número de sócios

auxiliares (indivíduos e as firmas
comerciais e industriais) não está
em relação com o número de ha­
bitantes e com a importância co­

mercial e industi:ial da vossa praça.
Todavia consta-me que a Corpora­
ção tem tido intervenções de vulto.
Merece o auxílio material de todos
os vila-realenses.

- De facto, são' bastantes os ser­

viços registados nos anais da nossa

Corporação. Devemos salientar as
intervenções nos graves incêndios
da antiga fábrica de gás, mqagem,
fábrica de conservas Sales, litogra­
fia, serração de madeiras de M. Do­
mingues; socorros a náufragos, aqui,
'em Faro, Tavira e Lagos e, ainda,
em Janeiro de 1947, na extinção de
um incêndio numa fábrica de con­

servas, em Aiamonte.
- São, então, bombeiros interna­

cionais?! Exclamo, contente.

- Orgulhamo-aos de ter honrado
o 'nosso País, prestando. serviços
naquela cidade. Fomos alvo de
elogios e agradecimentos, não só
das autoridades locais. espanholas.
Também o ministro dos' Assuntos
Exteriores de Espanha nos oficiou,
reconhecendo a nossa fraterna I co­
laboração no combate ao referido
incêndio.

- Qual o efectivo da sua Cor­
poração?

- Quarenta homens, contando
com os que prestam serviço no

posto de Cacela. I

- Além da compensação moral
de que beneficiam todos os bene­
méritas Soldados da Paz, os seus

homens usufruem algumas regalias
materiais?

r

- Antes, recebiam o subsídio

por assistência aos espectácul<?s
públicos. Uma pequena quantia
que, considerada receita extraordí­
nária, se escoava, ràpídamente, das
algibeiras dos contemplados, sem

real proveito, deles ou das famílias.
Então, resolvemos fundar uma Cai­
xa de

.

Pensões e if Lútuosa que
absorve essas pequenas verbas,
logo capitalizadas. Com os juros
acumulados constituem uni Fun-

,

do de onde têm saído consideráveis
auxílios para funerais, subsídtos às

famílias, no caso de falecimento do
bombeiro, pensões, médicos e me­

dicamentos,
- Eis uma iniciativa bem simpá­

tica, que devia servir de exemplo a

outras Corporações, digo, conyicto.
J,<:, lembro o Decálogo da autoria
do distinto bombeiro, comandante
Alvaro Valente: «Um camarada é

I um irmão. Abraça-o com a tua
lealdade porque ele sofr� as \uasdores e VIve as tuas alegrias».
Procurando mitigar as dificulda-

: des materiais cios 'seus cama-radas
doentes, ou remediar as dificulda­
des das famílias dos que empreen­
deram a derradeira viagem., os

bombeiros vila-realenses provam
compreender e praticar o' precei­
tuado no artrgo nono do luminoso
Decálogo, que ri comandante Fi­
gueiredo patenteia, aos seus ho-

I mens, no seu gabinete de trabalho.

I De resto; .. '

ni_nguém sáb�_ o que
, lhe reserva o dla de amanl1a ...

i Voltamos ao assunto «Congresso»
e pergunto:

- Veremo.s, em Faro, a' abrilhan­
tar a concentração os .bombeiros
de Vila Real de Santo António, na
sua máxima força?

O coman-dante" responde.nos,
enérgico e decidido:

'.

- Quem se desloco.ú, em 1932,
num velho pronto-sQcorro, de Vila
Real de Santo António à Covilhã,
para assistir ao III Congresso Na­

donaI do:s. Bombeiros Portugueses,
I também há-de ter activ.idade para
: se deslocar •.. ali: a Fara. À. Co­
,

vilhã só levei cinco co¡¡npanheiros,
porqu.e mais nã.o cabiam no carro .

'A Faro, hão-de ir mais alguns, se

I Deus quiser!... ,

¡
- Sei que essa ida à Covilhã foi

uma odisseia! Poq,e descrever-me
I alguns passos?

- Sim. Chegaram a resat-nos

'por alma. Mas ... «alma até Almei­
I
da» e ... lá chegámos ...
«Porém, amigo! Lembre-se de

que esta. entrev.ista não deve ocu- ,

par uma página inteira do Jornal'
do Algarve. O relatório, é avanta.-

l.iado. Se quer- inteirar-se, aqui
tem o Baletim âo CO'ngres;¡o . da

, Covilhã, onde o meti colega Alvaro
Valente fez registar a história dessa
memorável, longa e penosa viagem.
Enquanto o comaniiante atende o

seu ajudante e. filho Jacinto Fi­

gueiredo, dou. uma vista de olhos,
pela publicação. Inteiro-me do re­

lato e fico encantado.. De.cido rap­
tar o Boletim, para tirar um.a cópia.
Tão interessante 'relato, não escapa
,à transcrição na Imprensa algarvil'l.
A seu tempo ...
Pràticamente, a entrevista estava

finda.
Foi com simpatia que agradeci,

estreitando a mão desse valoroso
Bombeiro, que contou já 52 anos

de serviço activo e ininterrupto,
em cujo peito cintilam distintas
condecorações; Homem bom que
honra a. sua terra adoptiva e a Cor­
poração a 'que pertence; elemento
destacado da: falange altruísta dos
Soldados da Paz.

João Triguei;ros

,'{fi:
p O II T � til

M '" Q ,u I tol '"
P R d p R I O

�OM EST.1lO
SOC. COM, LUSO-AMERICANA, LOA,

LISBOA. PORTO. fARO

Cine�Foz
Vila IRQal dQ S'ant(l 4ntvnl(l

D OiM I N G b, Sortilégio de'
aDlor, com James Stewa'rt e

Kim �ovak. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, O neto do

Zorro. com Walter Chiari e

Vittorio Gassman. (Para 12

anos).
BREVEMENTE, Duelo de

gi.antes.

PE-GGY
• A grande ceifeira-ata­

deira que exige pouca
.

força de tracção
Foice de 1,80 tn.

3 panos

Pneus em todas as rodas
•

Ceifeira -Aladeira de UM SÓ PANO

Foic'e de J ,50 m.
,

largura enl transporte 2,60 m.'

Grande estabilidade

Preço reduzido'

•

•

•

•

•

•

•

•

" .

L E E G E
• A Ceifeira-Atadeira

de grande rendimento

• Foices de J ,80 m.

• Pneus em todas as rodas

• Cüm caiados, para ceifa
de searas acamadas

,"
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!'i% '" -.� -.� '..,.-' pria situação, sem noção 'precisa.
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"" w- � '7'

_

""I'" do contra o meio social onde se der.' A pobreza 'conceitua¡é sen.,� � ie sente d�slecado, nãQ possuí' quali- sive!.
,., , .,

•�.�' �

••m_� !1ÆB,
!1Æ

••_�"Wtieic"**. '�fif::, ¿�el���r�,ac::t�rqaJ: :í'es,' Maria da Graça Freire 'p��'sufo'- - 7/,< -"", segredo �a s.implicidad� e dá cla-
,

' ••_�' , ••m_� ': "
!

,coil) suas gabarolices, de moço da-
.reza. Expõe I;:rem. Jsso pQde e

.. - - �C 'iC .. :', * �fr'� ��!;:i�t:� f!:!\�si������ ������b��:rS:;��it��SCO��!�����'
'!?}.i�.�w_ ' ,.!, E�sta 'e' a ,S'U"'8,

.

m,.,".arca' ** ,��:c:"c���� 'qe!er�!�:taJrmgu_a:zl��� Este sel! úIti�o. livro, ,d,es¢nvolve,í8 .,.. como dissemos, uma histó#a sim-• .,l,,' '.* apenas vê no pretp o homem, .'ex· 1
"

1iiiiiõ���;¡¡¡¡;l�iiiiiõiiiiiii�= '7' cedendo-se em animalidade -aos
p es, multo SImp es �esmo, que

Jogaríl' ,as Pranc�s e' gan,ham
'

,* * demais homens.
"

�.;r�::[ead:ql'u:í'e gpr:b��oPq4�:cfê, P�siçã6:' B�;- B-5�6-9.10-18-19�20- 'iC
' ,-

* Chiro, ,não se poderã dizer que o para se desenfadar. ',�"
-22. ' p.r .. (4�-14-'(21),25-28-29-(3,0)., iC *' ,romance é i.lógicp, até porque esta A edição' da.\Port\1gâlia, Editora;,1

tese dos contrastes, como causa de constitui e f
"

'en
.

1 d' d*. .

, �'," ,._' atracção entre. os sexos, encon- t d .' 1
� orço.: e lona 19no e,

*¥-If.¥-Jf.. ••¥-¥¥¥-¥-¥-¥-¥-¥-¥¥¥¥-¥¥1f.¥¥¥¥'lI-¥¥-¥-¥-¥-¥-¥¥-¥:¥-¥- ,trà em Schopenhauer úm defensor'
o o o e OgIO.. ;',

,

,.

;, ; valioso. e consciente. Dizer-se que J. Silva Carvjllho
O romance é. ilógico seria tolice.
-,Neste mundo ,tudo é possiv�l. A
paixão duma rapariga cuIta por um
negro imbecil, pode até ser coisa
naturalíssima,. depois de justifica­
das' 'as' razõe� próximas e'remo­
tas determinantes deste aparente
absurdo. Ora, quanto a nós, essas
razões mal se descQrtinam no livro
que témo.s entre mãps.

.

.

O' r0Inance «E a terra foi-l.he' ne­
gad¡u é um livre para entreter"
onde a harmonia da forma labuta
inteHgentemente para superar a fal­
ta de profundidade dos persona­
gens, todos eles pouco avisados
naquilo qúe transcende a conv:ersa

simples, a ideia simples, o conceito
simples. ,Estes personagens são

. todos uns simplórios, O estilo da
escritora vive temeroso de perder­
-se. na transcendência de qualquer
assunto. DaI, 'as situações d(!cor­
rem rápidas, os diãlogos são brev,ês,
as ideias, sempre ,que fogem do
vulgar quotidiano, ficam apenas li-

filUS¡
/"�7*,:��;r�·.,··, :'1��
CDO'rd�",4)d'�r:' , ,

ÂrfUr dQ.�illfé15 �iu:qUQS
(}v�riispO'n.dé'!nd4) :",

'

'

.Ilva l'S d� Junho, '149 '-'(lIhiO"
, • ; '/'" "

"

-

' _.I.,' ,�
,

: "'.Pr�p�sição ,.riédita n.O "31 '

';'piir]o'aquim Bastos Sargent!)
',-'- Montijo

'

_,o .". ",1-

:Bi;:6, p, 1 d.:- Pr. 7 p. 2 d.

famo[ia �� �llarle Ma�[aren�at l�a., �e m�ã�
�.'

"

LEIL..AO
No proximo dia 25 do corrente e seguintes, 'pelas

15 horas; terá Iugar a venda em hasta· pública de toda' c

'a existência da, Fábrica de Conservas da falida" em
.

.Ollião, que consta' de 'Vários lotes 'de 'vazio, para
conservas, caixotes para transporte de peixe' fresco,
maquinismo, grelhas e outros utensílios; matérias primas,
carvão, lenha, mobiliário de escritório', máqüinas d�
escrever e de. calcular, aparelho de rádio, bidons.vazios
e um' carniãó. .

.

.

r
"

* * *

Disputlldo a 29-III-1936 no Pórto
entre Manuj!l Pinto da Silva eJosé

. Vaz.,Ribeiro:
_

.

>. lBi" M. I>. S. � Pr.; J. V. R.,
, 12-15, 21-1(3; 10-14, 25:21;" ��lOj 23-
-20; 1-5, ,28-23; 1-12, 20-16; 3-7! 32-

-,28;�:!H3/ 18�9; 14:-19, 23"14; 11-25,
.

22-18; 10-13,18-14; i3-IB, 26-21� 15-

-19,' 24-20; 19-22, 30-26 (diàg�ama):

ELECTROLU�" pard mante,rfirmes
os. den,tes. postiçoS

- .; , I Foi contratada pára desempenh�r
. as' funçõe,s d� escl'iturãma de: 2."
'êl�sse da'; Direcção de Estradas do
'd(strito, de Faro, a sr.a D. Maria
, ?tf�ia,Magalhães Cravo.

>'

,i
_ Foi exonerado, ·a seu p�dido,

lio lugair de conservador do Registo
Civil e notãrio, interino, de Alcou­

, ,tim, o 's,r. dr. Mãrjo João Gameiro
Lagoa.

,

--. Em comissão de serviço, foi
colocado no Conselho Superior JU-'

.

diciãrio, o sr. Raimundo Martins
li?ellafort�, chefe da secção central

Por motivo de retirada 1a comarca dé Lagoa. .

S. No impedimento, por doença,
trespassa-se o Restauran- do sr; João Pedro Calapez Corr�ia,
te

.

Conde (e'm frente ao' foi D,omeado tesoureiro, interino, dá
,

, 'Fazenda PúbHca eq¡ Aljezur, o sr.

Mercado), em Loulé. -

PC:dro Octãvio da Conceição Leal.
,

,Tratar CÓ:q:l. os pro..;�' �,:Podemser reque.ridos,·em.pro­
v'imento interino, por diplomados

"

ell). Direito, os lugares de conserva-

_______IÍIII (' ,d;or dp Registo Civ.il e notãrio de
.

A.lcóutim (3.a classe).
,

- Foi aprovado contrato com o sr.

j-bsé Dias ,da Silva, pa,ra o lugar de
copista do tribunal da. comarca de
Loulé.

.

.LDA.

[ml Barl�l�meu.�� Me��in��
te.' inieió

.

�maDLã
a tradicionalleira de Maio

Informa ,a. sua Ex.ma Clientela que ��"desloca
'para' o Algarve, onde permaneéerá durante pou'­
cos dias, um s'eu empregado para a assistência
dos seus Aparelhos ,e F;rigorífico�.

. Se precisar dele comunique por favOr para:

Apartado 136S-LISSQA 1.

S. 'BARTOLOMEU DE MESSl­
NES,-:- Começa amanhã nesta loca­
.lid,lu;fe· It 'trad�.ciónal feira de Maio,
que, ,comi!>' nos anes anteriores, será
das IQaioœs e mais, concorridas
',desta' ProviI;lciá, dado que a ela se'
desloca'm habit-ualmente muitíssi­
mos feirantes e forasteiros do Al­
garve e, Alentejo, e especialmente
d,as freguesias circunvizinhas. -

São em grande número todos os

ano� as transacções em gados, ma­
deiras para construções, frutos ver­
'des e secos, cereais e legumes,
obras'de esparto, palma e madeira,

..
Almada calçado, ourivesaria, miudezas,

.

d d quinqu�lharias, etc.Em'10 do' corrente, na se e o
, A exemplo ,dos anos anteriores,Grupo Des. da C. do Pes. da C. p,
'haverã c6mb6ios e ,camionetas ex­de Pesca em Almada, realizou-s� a :traordinãrios.festa dé distribuição de prémios d@·

'3.° Camp. de Damas de Almada O mau estado do lavadouro p6-
de 1959.'

,_,_

.

Lbll�cod� O eistadl�dddo lavaldourotP�-Deu"se inicio à' ie,sfividade com ICO esta oca I a e, ma cons rUl-

os seguintes encontt,bs:,.· '. do de inicio, piora dia a dia, ofere-
Dr. O. A. L-Humberto da Silva 'cendo cada vez maior perigo' para

(A), 3-0; Álvaro 'Martins (S)-A. Go- 'a saúde pública.' ,

(A) 1 1 J G 1
-

(S) J G Para se fazer uma pequena ideiames ., ,;,. a vao -..

Fern�ndes (A), 0-1; J. Ferreira (S)- do estado do lavadouro - cujo no­

-J. Ferreira (A), I,D; F. Moleta me -mais adequado seria o de es­

(S)-C. A. Franciséo (A), 0-2. trumeira � basta dizer que a ãgua
Antes da entrega dos prémios o não é r�novada na medida em que

sr. dr. O. A. Lop�s num magnIfico é utilizada, chegando a formar, COlD;
improviso elogioll a forma co.mo os dejectps e o' sabão, uma massa

decorreu o campeonato.e -o trabà- que exala cheiro nauseabundo.
lho p!,!rfeito e esgotante de António, Este espinhoso problema de hã.
Santos Matias, incansável 'ptopa-, muito devia ter sido resolvido e

gandista do jogo de Damas em AI-' paJ;'a e�e mais uma vez se pedem
mada. Santos Matias visivelmente necessárias e urgentes providên­
emocionado pela manifestaçãp que' cias,'� C.
todos lhe tributarain, agradec�u.' --------------
Em seguida foi servid'o um lauto

f[,lSlr,llf� �I JlflllllJcopo.d:água e José Anclr�de dos � l 1,'11-\\ li. 11'.Santos, em nome de todos os coit-
correntes ao 3.° CampeoIi.atb: .de 'd CASAAlmada ofereceu a Santos Matias Ven e-se uma , com

um lindo e valioso isqueiro, como' " s�is' amplas divisões e quin­
reconh�cimento do �uito que ele 'tal, situada na' rua principal.
tem felt? pel.os damlstas daquela Tratar: Rua Luciano Cor-
progressIva VIla.

,

d' 9 o D 'L' bA Augusto T. Marques agradece- eno, 1 - 3. - to. - IS oa.

mos o envio da notIcia.

BLANDY BROTHERS & e!' ('!"LlSBOA

l}.s brancas jogam e ganham .•.

Esta' partida_já foi publicada em

1938, no «Jornal da M. P.». ,
.

TOFIi.aino�la a 'publicar para eVI­

denciar que n-qnca se deve �ir» nas

«generosidades» do adversãrio ...
O lanée 19-22 de M. P. S. «provo­

c<Íu Q ape�tiie» de). V. R. que não
resistiu e. " «caiu» (c,!')mo costuma

dizer-se).
. ,

prietá,rios.

BARCOS

mundialmente· (on�ecidas

VÉNDEM-SE� Um com ó comprimento'de'1.3,98
m., motor cBaudouin», de 60/75 H. P.� tem '4 Ínésd aé
uso; outro com 11)20 m. de cúmprimento� :tilotop
cDeutz'. Ano .de 1955. .-

Trata: Pedro Venturà, Rua Sa¡npaio .e Pina, 36-1.°
LISBOA

"

* * *

- O sr. Jorg:é;de peus SaCr�'Iil��­
Se V. Ex.a desejar q_dquirir t�LJardIm ,�a�tes'de'Go'l:!v�r.�Ü:rpi

b 'nomeado a'áplral},te da secret:íl"Tlauma aa moto, compre ump da. Câmara Municipal de Alp0.tfel.DUCATI, com grandes fll- .
J. •

cUid�es de pagamentoe c�".,�������������������������������������
a sua assistência técnica asse,'-. TENÇA-O' SRS C'AMIONISTAS'

'

gurada. As suas ,qualidades
. ¡

" ,A.'. .

; '. �.' .

',.,.
..' ..... ,

'que a tornam superior a qual- . - .

A
.

quer outra"são as ��guintes:
.

/, ,'A NOVA COBERTURA REUNE TOD1\S AS CONDIÇOES INDISPENS VEIS·
,

Resistentes-; velozes, econó- ,1 PARA ACAUTELAR AS SUAS CAR(i�S'E MERCADl>RIAS TRANSPORTADAS"
,.

micas, de grande centro, de ,
¡,

gravidade e, mu'�to elegantes.,
Estão equipadas com moto� '".'

res de 4 tempos com válvulas
à cabeça o que lhes propor-
ciona motores de alto rendi­
mento.
E ainda bicicletas motorP

zadas CUCCIOLO e peças
de origem para as mesmas: '

Em exposição nos, seus re-

pr�sentantes f! Çl L a r g o d o .

Mercado, ·28 - FARO;

Stand e Oficinas de José 60ntalves Botica

--

"".,

• RESISTÊNCIA MÁXIMA • PESO MINIMO
• MAN'USEÁVEL POR UM SÓ HOME'M

RESISTÊNCIA AOS ÓlEOS, ÁCIDOS E'DISSOLVENTES•

Soluções da Sec.ção n.O 6

Proposição n.o'.9
19-23 (se 15-20; 31-24, 20-23; 24-

-15 E.) Se 31-22; 16-12, 22-31; 15�
-19 e G: Se 31-18; 15-19 e G. Se
31-24; 16-20, 24-'31; 15-19, 31-24 (se

Enviada a motor, com 9,90
m. de comprimento, equipa­
da com motor «Bolinders'»

31-18; 23-28 G.); 20-2, 24-31; 2-9,31- de 25 H ·P.,. 1 sacada com ...

-24; 23-28, e 19-22 G. pleta, 3 faróis novos e 30 ca-

Propo�ição n.O 10 bazes de aparelhos.
12-15, 20-11 (a); 6-15 e 4-8 e 29- Tra�ar' com António !oão

-25; 2-61, 22-26 G. (a) Se 19-22' 4- BelchIor, Rua Serpa Pmto.
-8, e 8-24 G.

'

,19, telefone 43 - Portim�o.

• BOA RESISTÊNCIA ÀS ALTAS E BAIXAS TEMPERATURAS
• IMPERMEÁVEL • IMPUTRESC(VEL

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O CONTINENTE E ULTRAMAR:

AUTO CARROCERIAS, lDA.,
Rua .das Portas de Sant� Antão, 117, 1.G - Tele" 27533 - LISBOA
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de Nossa Senhora das Neves -

-

;,-,';

�1J,�;'0j�A"ad���:�1':�':::riq,,"�;
.. /J�r r.'11.01 ft. 7'.

rIIIAS
�

Nossa Senhora das Neves, criada r,;�,., nII r.H
pelo actual pároco' da freguesia,'
rev. Manuel José de Pinho e molda-

�i�sn��rf:��a:. AO;���:�/�:p�f¡�h� A I ena ' En q u anto e' tem po' FUTEBo L��sj;ss��ra,:�:i��::n��:���I: -

-

I' I
Campeonato, Nacional (Ill Divisão)

região, foi há anos reconstruída,e é QUANDO na primeira jornada do Torneio de Competência a que
servida por um caminho acessível a s . muito a propósito um nosso camarada chamou «terra de nin-

qualquer veículo. Os mertolenses e guem»; tivemos ensejo de assistir ao pretio que o Farense foi
muitos forasteiros, encontram na tí- _ disputar ao Campo D. Manuel de Melo e em que o juiz da partida te­

pica romaria um motivo de confra- ve acção preponderante no desfecho final, .embora sabendo que conti­

iemizacão e por isso ali vão todos nuamos a «bradar no deserto'» estávamos convictos de que a má

-os anos com mais ou menos acen- actuação do árbitro fora apenas uma «larde de infelicidaâe» e que os

tuada fé religiosa, subindo a encos- seus erros tinham' sido o corolário natural dessa «tarde de pouca
ta e munidos do competente farnel, sorte».
para lá no alto, à sombra do arvo- Afinal e sem querermos cair no exagero, já em meio da prova, os

redo, saborearem uma agradável re- clubes do Algarve continuam a queixar-se de arbitragens oerdadei­
feição campestre, quase sempre ramente parciais- e tendenciosas sobretudo quando têm de deslocar-se
bem regada. ,__

'

ao campo adversário. Ainda na terceira jornada mais uma «página
Gesto de honradez mal com- negra» se escreveu para o futebol algarvio, tomando mesmo ,em con­

pensado _ O sr. .Ioaquim Manuel ta o merectdtsstmo triunfo do I Olhanense no sell campo. E que' os
moços da «oila cubista» tioeram de pôr na luta todo o seu ardor e

Botelho, aqui, muito c o n h e-
empenho para levarem de vencida um Barreirense que não justiflcoucido pelo «vinte e três»" cobrador
o nome de prtmo-dtotsionârto, tão desarticulado e insípido se mostrou

da camioneta da- E. V. A. que faz a d I
carreira entre esta víla e S.' Sebas- o sea conjunto,' A alguns «nomes grandes» temos ouoi o a a egação
tião de Gomes Aires, encontrou de que na I Divisão se joga mais em técnica, enquanto na II impera

d d a força. Pois o "que temos constatado neste chamado Torneio de
aban ona o naquele veículo um pe- Competéncia é precisamente a inversa. Os da II a procurar um fa-queno saco com determinada im- .

I
portãncia em dinheiro. Honestarnen- tebol de equipa, com ideia de conjunto fazendo va er o sea espírito

d h de entre-ajada. Os da I farendo valer não a força do sea «associa-
te guar ou o ac ado e mais tarde

tion» mas sim o sea maior poder físico em lances de «mãos dadas»
apareceu uma mulher de Brites-Go-

com a oioléncla ante a. complacência dos «homens do apito? receosos
mes (Mértola) a queixar-se de que
perdera um taleigo com dinheiro. talvez de desagradarem aos poderosos e perderem o acesso ao con-

Sem qualquer hesitação, o cobrador oioio dos grandes.
entregou-lhe o pequeno volume, que

Somos daqueles qae .sempre têm defendido intransigentemente a

então foi aberto, verificando-se que
«autoridade» total do juis: da partida ; mas temos de convir que a

.

h
.'

ârrci d $ maioria dos. que por aí andam enfermam de muitos' males desde uma'
contin a a Import rrcia e 5.250, OO.

tormaçâo intelectual deficiente até à' 'alta de coragem para pôr emEm Vez de agradecer ao cobrador I' f'

a maneira honesta como procedera) prática o provérbio latino: DIJ-ra lex, sed lex. '

a mulherzinha limitou-se a declarar Tado o qae continua a ver-se domingo após domingo e ao longo
queo dinheiro teria de aparecer, a

de ama época (se formos para a III Divisão ...J Já qaase no sea tér­

bem ou a mal. O caso tem sido mui- mino é apenas a falta de confiança de. dirigidos nos dirigentes " de

to comentado pois o «vinte e três» atletas nos árbitros, e sobretado do público, esse público que grita,
é aqui muito considerado. Soube-se barafusta mas paga, naqueles qae -tenham par dever condueir o des­

depois, que o dinheiro não pertencia porto-rei, nama senda prestigiante. ,

a quem o perdera, mas sim a deter- Qae () árbitro tenha poderes absolutos, admite-se até certo ponto.
,

d Ih Mas qae as suas decisões não sejam controladas, nem sequer anali-mina a pessoa, que o entregara sadas, açeitando-seestas como verdades dogmáticas, não nos parecepara o trocar em moedas, pois des-
tinava-se ao pagamento de trab-a- [usto, E negar a sabedoria popular que diz: Errare human un est. '

lhos, agrícolas. Há que arrepiar caminho enqaanto é tempo. Por ora ainda a dú-
vida não se apoderou dos espirites havendo apenas descrença; Os

Parque de Campismo - Foi de- exemplos têm de partir do «pontos mais alto. E temos que convir
lineado pela' Câmara Municipal e qae estes nem-sempre têm sido verdadeiramente edificantes. ,A· que lel·s or.ed-ecer'a'I pelos Serviços Florestais, o Parque D
de Campismo local, que se,situa na LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,mata, entre o Matadouro e o campo .

dde futebol do Calvário, nas proxi- CALOR E FRIO EM:· O 'eó igo �iseiplinar
midades da fábrica derefrigerantes. Câmaras Frigoríficas. Construção Civil, Construção Naval,
Consta que a Câmara, para como-

'

Estufas, CaÍd."iras - dO LUS i tano?
didade dos eampistas, vai mandar
insta]ar' àli- água e luz, O- que muito E TODO O GÉNERU DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

_

valorizarã olocal. -r-r C.

Francisco Diogo
Com 76 anos, faleceu em Beja,

de onde .era natural, o sr. Francis­
co Diogo, viúvo, antigo empregado
do Liceu daquela cidade. O saudo­
so extinto, qué era muito conhecido
e geralmente estimado pelos seus

invulgares dotes de carácter.. era
pai do sr. dr. José Diogo, médico
veterinário em Vila Real de Santo
António, sogro da sr.s D. Isabel
Cumbrera Tenório Diogo e avô
dos meninos Francisco José, José
da Encarnação e António Manuel
e Maria Josefa Tenorio Diogo.
Também faleceram;
Em ESTÔMBAR - com 84 anos,

a sr." D. Teodósia Maria Lopes, es­
posa do sr. João Lopes, mãe da sr.s
D. Rosa da Encarnação Lopes e so­

gra do nosso estimado amigo e

assinante, sr. JOSé Cândido Júnior,
técnico da fábrica da Empresa de
Conservas Atlântica" Lda.
Em LAGOA - o sr. JOSé Ber­

nardo Cabrita, de 91 anos, antigo
industrial de padaria, pai das sr.as
D. Mariana Cabrita Moniz Barreto
e D. Maria de Lurdes. Cabrita -Cor­
reia e do sr. JOSé Bernardo Cabri­
ta Júnior; e sogro dos srs. Francis­
co dé Assis Moniz Barreto, comer­
ciante, e João Arroube Correia.
Em SILVES-o rev. José Januá­

rio Cabrita, de 77 anos, natural de
Pera, .vígãrlo da vara daquela ci­
dade.
Em TAVIRA - a sr.a D. Elvira

Monteiro Oliva Falcão, de 83 anos,
brasileira de nascimento, viúva do
dr. Silvestre Falcão, médico e jor­
nalista e que foi deputado e sena­

dor pelo Algarve, mãe da sr.s D.
Elvira Falcão Padinha, sogra do sr.
tenente Francisco Solésio Padinha
e avó das sr.as D. Maria' Amália
Padinha Castro Sousa e b. Maria
Leonor Padinha Bastos Pínto.:
Em LISBOA-a sr.s D. Maria

da Conceição Marques, de 89 anos,
professora do ensino primárlo..apo­
sentada, natural de Tavira, mãe do
sr. Vasco Marques Coelho, proíes­
sor-adjunto do Instituto António
Aurélio da 'Costa Ferreira e pro­
prietário do Colégio Feminino de
Reeducação Pedagógica do Areeiro.

- a sr.a D. Maria Lúcia dos San­
tos, de 57 anos, natural de Tavira,
casada com o sr. António Manuel
dos Santos.
Às familiae enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames

D. Rita das Dores Ramos

Após longo e doloroso sofrimen­
to, faleceu em Loulé a sr.s D. Rita
das Dores Ramos, de 76 anos, ca-

'sada com o sr. José Ribeiro Ramos,
nosso assinante .e conceituado só­
cio da Moagem LouIetana, Lda. A
extinta, que deixa profundas sauda­

des, era mãe das sr.as D. Maria
Alice da Graça Ramos Torres e D.
Isaura Leopoldina Ramos Pelício e

dos srs. José Nicolau Ramos e Car­
los da Graça Ramos e sogra das
sr.as D. Cecilia Luísa da Silva Cen­
teio Ramos e D. Ilda da Piedade
Ramos e dos srs. José Ferreira
Torres e António J?aquim Pelício.

Joaquim Amâncio Salgueir", Júnior
Fomos surpreendidos com a tris-

'te -notícia 'de ter falecido na Ama­
dora, onde residia há alguns anos,
o nosso comprovincíano sr. Joa­
quim Amâncio Salgueiro Júnior,

elemento pre­
ponderante da
colónia algar­
via na capital
e pessoa mui­
to estimada pe_
los seus dotes
de carácter.

Apesar de
exercer a pro­
fissão de far­

. macêutico, de­
dicou-se à in­
dústria de con-

Joaquim Amâncio S. Júnior servas cujas
problemas lhe

mereceram sempre cuidadoso estu­

do, tendo sido funcionãríodo Con­
sórcio Português de Conservas de
Peixe e nesta qualidade e como

representante deste organismo, es­
teve algum tempo na Alemanha.
Pessoa de grande coração, dedicou­
-se com raro entusiasmo ao escu­

tismo no qual desempenhou cargos
elevados, tendo sido o introdutor
no Algarve dessa escola de solida­
riedade e de vida sã.

.

Dedicado regionalísta Ioi um dos
fundadores da Casa do Algarve e

ocupou-se de muitos problemas
algarvios na .Imprensa regional,
sendo colaborador do Jornal do
Algarve no qual tencionava publi­
car alguns artigos sobre a pesca do
atum. Com a sua morte perdeu o

Algarve um prestante servidor.
Joaquim Amâncio Salgueiro Jú­

nior contava 71 anos, era natural
de Olhão e deixa viúva a sr.a D.
Maria Stelina de Miranda Salgueiro.

BOM j o o o
-

e resultado certo
-

A segunda jornada da «poule: fi­
nai do Campeonato Nacional da
III Divisão, teve os seguintes re­

sultados:

Silves, O - Lusitano, 1

Elvas, 2 - U. Montemor, 1

Classíficação : LUSITANO e El­
vas, 5 pontos; U. Montemor, 2;
SILVES, O.

,O «derby;; alga-rvio constituiu um,
agradável encontro de futebol, em

que as duas turmas se exibiram com

boa toada técnica) esquecendo (e
ainda bem!) paixões antigas que só
deslustravam o seu glorioso nome.

Ao Lusítano pertenceu o maior
quinhão (os dois pontos eram o má­
ximo) da tarde, não só por ter ga­
nho o prélio, como por ter sido
sempre a turma mais decidida nas

manobras ofensivas, e autêntico blo­
co intransponível no sector recua­

do. Ao Silves faltou um pouco de
felicidade na concretização, pois
em energia e saber não ficaram
muito, além dos seus comprovincia­
nos sotaventinos,
Pelo Silves, alinharam: Inácio:

J. Maria, Filipe e Pargana; Bravo e

Albertino: Lourenço, Hélder, Agos­
tinho, Carlos Silva e Vítor.
No Lusitano, alinharam e mareou:

Rodrigues; Germano, Campos e

Gonçalves; Padesca e Mendes; Sal­
vador, Saura (1), Marco, Araújo e

Peres.

!-\<iENTE·PROPl\<i�NDISTl\
PR'ECISA-SE

Para venda de 1?AS'I'A SÓLIDA DE CORAN- _

TE TANINOSO-EXTR.A-R, produto vegetal na­
donal para encasques de redes de pesca.

'
�

Dirigir â rua Ascensão Guimarães, 67 - FARO.

A.o longo desta época temos tido
.conhecírnento de várias punições
aplicadas pelos directores do Lusi­
tano a jogadores de futebol, que por
diferirem de rigor, apresentam-se
como casos impares dentro dos có-·
dígos discíplinares mais vulgares
ou transcendentes.
Agora coube a vez a Pescada,

suspenso de todas as regalias de
atleta do clube, pelo facto de ter
tido a franqueza de participar à
.dírecção que não podia jogar em

Silves, pois havia estado doente, de
cama, não tinha treinos) e, por con­
seguinte, não se encontrava à altura
de jogo tão importante para os des­
tinos do Lusitano.

.

Por tal franqueza sofreu a pena
qaase máxima. Estará' isto certo?

" Wandschnelder ,{1 Cta., Lda,'
Rua Cândido dos Reis, 74-2.° PORTOTelef. 50702

Vende':se
Motor «PETER» de

20/22 cav., estado novo,
150 horas de trabalho.
Tratar com Empresa de

Transportes do Rio Gua­
diana, Lda. -:- Vila Real
de Santo António.

em Vila Real de $anto A,ntónio

'OR determínação do sr. minis­
tro das Corporações realiza-se
em Vila Real de Santo Antó­

tónio, a partir de segunda-feira, um
inquérito, a fim de poder ser infor­
mado o Governo das condições ha­
bitacionais da localidade. Funcio­
nários daquele Ministério distribui­
rão verbetes estatísticos por, todas
as casas,. recolhendo-os depois,
preenchidos.
O inquérito é rigorosamente anó­

nimo e não está 'relacionado com

qualquer género de fiscalização','
dexendo ser respondido" com a

maior exactidão. '

Ex.mo Sr.
Gerente da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Pelas informações recebidas, não
só dos jogadores como também do
nosso delegado ao jogo em Vila
Real de Santo António, não pode a

direcção do Despertar ficar indife­
rente à maneira gentil e tão cava­
lheiresca, como 08 nossos atletas
foram tratados na modelar Pensão,
de que V. é mui digno gerente.

'

Práticos como somos, nas muitas
deslocações deste género, apraz-nos
registar, com sincer'Ü júbilo, a for­
ma familiar como essa progressiva
Pensão sabe receber embaixadas
desta natureza, atitude que só digni­
fica a localidade onde existe.
Apresentamos a V. os nossos

agradecimentos e oferecemos nesta
cidade, todo o modesto préstimo
que lhe possa ser útil.
Subscrevemo-nos com muita con­

sideração.
Atenciosamente,

a) Flanciscp da Cruz Martins

.........�..........�..�.........�..�..�...

Novo estabelecimento
em Vila Real de Santo Ântónio

TAÇA AMIZADE
Aproveitando o .lnterregno 'moti­

vado pela deslocação da turma na­

cional à Suíça e Suécia, Farense
e Portimonense realizaram no Está­
dio de S. Luís, em Faro, o primeiro
jogo a contar para a Taça Amizade
que terminou com ,a vitória dos
.Ieões» de Faro pelo «score»
de 5-1.

IA Rua Teófilo Braga, em Vila
. .Real -de Sanfo António, foi
, inaugurado, num novo e mo­

derno edifício, um estabelecimento
de. gelados, pastelaria e café, pro­
prredade do sr. Firmo Gomes To­
lédo, que deve ser no seu género o

melhor e mais artístico do Algarve.O projecto é do a'rquitecto Gpmes
da Costa (Rebocho) que se esmerou

n,o traçado e na' decoração dos inte­
r¡or�s e �xteri0.res. A construção e

carpmtarIa estlverlj.IIi a cargo do
lllest�e de obras sr. JOSé JustoMartinS e o mobiliãrio foi executa­
do na oficina do sr. António dos
Santos (Diogo).
Não podemos deixar de assinalar

este melhoramento que bastante
valoriza a vila fronteiriça, onde é
notória a faIta de úm moderno res­

!aurante à altura da categoria da
l';Oportante localidade, visitada dià­

rJa_mente não, só por muitos nacio­
naiS como também port'strangeiros.

'ALHO
AœmŒ.�AoIP51
Bem apetrechado, si­

tuado no mercado de
Vila Real de Santo An­
tónio. Nesta Redacção
se informa.

•

lORos para a.manb.ã

Torneio. de Competência
OLHANÉNSE - Boavista

(álb. dr. Décio de Freitas­
Lisboa)

Salgueiros - FARENSE
(arb. Eduardo Carvalko­

Aveiro)R A p A z

COMPARTICIPAÇOES
para melhoramentos

III Divisão

Montemor - LUSITANO
(árb. José Pinto da Costa­

POltO)
SILVES - Elvas

(árb. Viriato Agatão - Beja)

De Z9 anos cl o curso de Guar­
da-Livros deseja emprego lDeslDo

COIDO ajudante ou outro.

Resposta a este jornal ao n.O '157.

Através do Fundo do Desempre­
go, o Ministério das Obras Públi­
cas concedeu as seguintes compar­
ticipações: à direcção do Sporting
Clube Olhanense, para reparação
do campo de jogos, 15,000$00; à
Câmara de Loulé, para electrifica­
ção dos lugares de Tor (Querença),
Concinha e Apeeiro (S. Clemente)
e de Almancil e Vale de Éguas (AI­
mancil), 659�500$00; e à Câmara de
Portimão, para reparação de arrua­

mentos, reforço, 65.000$00.

'Biqueirão salmouraem Nacional de Juniores

Olhanense - Benfica
(árb. F. Soasa Pacheco­

Beja)Compra-se qualquer quantidade. Dirigir
à Uni�o Conserveira do Algarve, Lda.

ÃO VENDE-SEp O R T I M
, Prédio sito na rua Miguel Bom­
barda, 69, em Vila Real de Santo
António, com 19 divisões e quintal,
dando para a rua Barão do Rio Zê­
zere e pertencente a Herdeiros de
Cármen da Cruz Rodrigues. Rece­
bem-se propostas, em carta fecha­
da, que devem ser dirigidas a Fran­
cisco Humberto Solá da Cruz, rua
Teófilo Braga, 10, na mesma vila.
Para ver, às segundas, quartas e

sextas-feiras, das 14 às 17 horas.

A CASA MARSILVA
de M A RIA LOPES

APR�S�NTA
.

A V. EX.As CALÇADO DE nNHORA A PR�ÇOS D� SUDO
Bordados de toda a região do'Minho, painéis (novidades
acaLadas de receLer) e calçado para senhora, hOlDelD e

criança (finos modelos a preços selD cOlDpetência)

Rua Matia. SancLe•• :14 e 26 (antiga Sapat!iria Lino)
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Dispondo de 2 horas diá­
rias aceitaria escrita em re­

gime livre, no concelho de
Vila Real de Santo Antó­
nio. Dá referências.
Resposta a este Jornal ao

n.O 290.
Leia o JORNAL DO ALGARJo£
e .aberá o que .e pa••a noAláarve

-



:�.::�::=u�:.':o o problema da alfarroba
Conclusão do 1.8 p6gina( lado, é de considerar que tais Iicen-

.

b ças concedidas ao abrigo de condi-entre Vale de Carvalho e Ponte da de destilar � alfarro a qu� se en- cionamentos e algumas Vezes aco-Murta, 4.8 fase, 61.500$;- e reparação contr�? pengo que se recela. Pelo bertadas na imaginár-ia utilidadee beneficiação da estrada municipal contrano,. se deve entender que pública, não venham a implicar nade Tavira a S. Brás de Alportel (E. quanto. mats bocas de e��oamento proibição ou restrição de outrosN. n.O 270), 3.a fase, 167.100$; e à se abrirem, mars pro�abt�dades se meios, através dos quais a matéria­de Silves, para construção do cami- deparam para a valorização e defe-
-prima se tem escoado tradicional­nho da E. N. n.O 142-2 à E. N. n,v sa co�tra a� arremetidas das espe- mente. Em visão concreta do pro-

'

124 por Amorosa, 2.a fase, 285.000$. culaçoes baixistas. Mas, por outro blema: deve-se destilar a alfarroba
------_...------______ livremente, sem concessões protec­

cionistas, e no mesmo pé de igual­
dade se deve exportar e abastecer
o consumo da pecuária.
Se amanhã por qualquer circuns­

tância os mercados externos se co­

locarem em condições de pagar
preço mais alto do que a indústria
destiladora, não se venha, ao abrigo
de tais concessões, alegar que essa

indústria não pode viver e que os

estrangeiros mancomunados a pre­
tendem aniquilar, exigindo-se que o
comércio e a produção entreguern a

matéria-prima por maior valor. Não
seria caso virgem. Teriamos assim
o saerificio duma classe em benefi­
cio de um grupo e nem os sofisma­
dos argumentos do interesse geral
podem suplantar outros da mesma

natureza, visto que, afinal, todos
trabalham no mesmo plano 4e utili-'
dade nacional.
Parece-nos que assim deve ser

posto o problema, mas duvida-se
que sejam estes QS objectivos.
O Algarve deve estar atento. Re­

gra geral estes assuntos 'correm nos

meandros impenetráveis .dos gabi­
netes, sem consulta prévia dos mais
directamente interessados,
Lavradores algarvios, atenção ao

problema da alfarroba!

Conclusão da 1.8 p6gina

AS -NECESSIDADES
da praía de Armação de Pera
Conclusão da 1.8 p6gina

com que a natureza tão pródiga foi
em dotar este recanto da costa,
como de, resto toda a costa algar­
via, que bem merecia a melhor
atenção dos nossos governantes
para seu mais Útil aproveitamento.
Armação de Pera, que se censer­

vou durante anos e anos na mo­

dorra do seu adormecimento inac­
tivo, vivendo apenas dos seus atrac­
tivos naturais, ressuscitou um pou­
co, graças à acção desenvolvida pelo
seu filho dilecto, sr. tenente-coro­

nel Joaquim dos Santos Gomes,
presidente da Junta de Turismo,
impulsionador da construção dum
moderno casino' e de outros me"
lhoramentos que atestam a sua

grande vontade de desenvolver esta
praia como boa estância de turis­
mo que é, e à acção, também incan­
sável; da sr,s D. Elisa Santos Go­
mes na construção da igreja de
Nossa Senhora dos Navegantes que
se encontra quase concluída; à boa
vontade do presidenie da Câma­
ra Municipal, sr. dr. Carlos Alberto
Lucas da Lança Falcão que a todas
as pretensões desta terra tem dado
o seu apoio, demonstrando, assim,
o desejo de a ver progredir e igual­
mente ao Governo, que tem com­

participado em todas as obras.
,

Mas, para que todos estes melho­
ramentos possam ter o seu valor
real de atracção turística e propor­
cionem bem-estar e conforto' a
quem nos visita, falta satisfazer
duas grandes e imperiosas necessi­
dades - água canalizada e esgotos.
Quem é que hoje, acostumado a

comodidades e que venha .passar
as suas férias a uma praia, dirá
bem da mesma, desde que não en­

contre as comodidadesIndíspensã­
veis, sobretudo as higiénicas?­
Ninguém, certamente!
Já lá vão decorridos muitos anos

Vendent-se
4 moradas de casas na Rua

Pinheiro Chagas, e 4 na Rua
João de Deus, em Vila Real
de Santo Àntónio. IInforma-se nesta Redacção.

"

N\Yll��N I�I[��S It �[ill���S I�A\llil il 1�ltS�[il
�ios nylon para.redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para .redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do. savel,
Fios nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150

kilómetros de comprimento (sistema japonês).
Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultcdos de

200 a 500 Ofo. ,
Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Fios de nylon para pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa' poetai 2309-T. P. L" Si B O A

que os habitantes desta terra espe­
ram ansiosos li realização das obras
de saneamento que permitam a

melhoria, das suas moradias, para
que os seus inquilinos (veraneantes)
levem a melhor impressão da sua

estadia e voltem com saudades, nos
anos seguintes!
Foi-nos prometido o ano passado

o início da obra. Já estamos nou­

tro ano e os trabalhos não começa­
ram e nem esperanças temos de os

ver começar dentro dos próximos
anos. E esta demora, incompreen­
sível, tem, ocasionado graves pre­
juízos ao progresso desta estância
turística, pois já perdemos há dois
anos a construção dum moderno e

grande hotel, que uma companhia
estrangeira pretendia construir
aqui, além de outros melhoramen­
tos, pois, para tal, dispunha, da
importaute verba de 14 rníl con­

tos. Agora, é uma outra compa­
nhia de belgas e portugueses que
pretende levar a efeito igual obra,­
dispondo para tal fim da importân­
cia de 15 mil contos. Mas, como é
possível alguém lançar-se numa

obra de tão grande vulto com água
comprada 'a cântaros?! E como é

possívelo funcionamento dum gran­
de hotel (150 a 200 quartos com ca­

sas de banho privativas) sem 'água
canalizada ?!
Por todos os grandes 'prejuízos

causados a esta estância de turis­
mó pela demora desta obra, e

porque o Governo tem demonstra­
do o desejo de servir todo o Pais
com água canalizada' e, ainda, por­
que o ,projecto já foi aprovado­
pergunta-se: onde está o entrave, ou
quem é o culpado da obra não ter

já começado?
Aqui ficam expostos os nossos

'anseios, a nossa maior aspiração, na
esperança de que as entidades com­

petentes e o Governo, que tanto tem

pugnado pelo maior engrandeci­
mento do nosso País, dêem rápida
solução a este assunto tão premen­
te para a vida e progresso desta ter­
ra e tão indispensável para o prestí­
gio do Algarve.

Eurico Santos Patrício

Visado pela dielegaçã,o
de Censura

x.

A direcção da Casa do Algarve
mareou uma reunião do conselho
superior regional para continuar o

estudo das medidas a solicitar su­

periormente pela Província a favor
da solução do problema da alfarro­
ba, tanto no que respeita à produ­
ção como ao comércio e indústria.
---'---...---

Janela do Mundo
Conclusão da L8 página

na totalidade, pois é exactamente da
incdmpreensão que no nosso Mun­
do podem coexistir politicas opos­
tas como as que o Ocidente e a

Rússia defendem. Horrível parado­
xo, umã verdade amarga de aceitar,
mas real: se existisse harmonia'
perfeita entre as duas partes, .isso
signíftcaria apenas que uma teria
absorvido e conquistado a outra.
.Iamatsisso acontecerá, pelo menos

nas décadas mais próximas. Os
dois princípios antagónicos hão-de
viver lado a lado, hão-de hostilizar­
-se, hão-de esgrimir apaixonada­
mente pela vitória dos seus princí­
pios, mas continuarão de pé, face a

face, como dois inimigos mortais
que se odeiam mas se consideram
igualmente fortes para abandonar a

luta e, por isso, se respeitam. E des-­
sa guerra-fria lucraremos nós, sim­
ples mortais, que não escolhemos a

nossa vida mas temos de vivê-Ia no

�undo que nos criaram ...

Mateus Boaventura

Peixes ________ .lIVRO N� O
Bolos _______ ....

LIVRO N� e
- Carnes _____ ....

LIVRO N� O
Ovos. eae., ... _lIVRO N� O
Émentas._. ___ lIVRO N� •

.. Primavera _-.lIVRO N�_ O
Verão _____ . ____ lIVRO N� O
OutODÓ ___ . ___ .UVRO N� O
Inverno __ . ___,.

LIVRO N� O

E' próspera, a situação
da Adega de Lagoa
Conclusão da 1." p6gina

dos também os acharam, pois a

média geral de 47$90, por arroba
de uvas, na graduação média de
14,14 graus-quilos, é bastante com­

pensadora, a qual, comparando com

os -preços que se praticaram no

mercado (30$00 a 35$00 por arroba),
verifica-se uma diferença bastante
apreciável, só possível, graças à
existência da Adega Cooperativa»,

'

Para melhoria do serviço de en­

garrafados, a direcção mecanizou
em parte a respectiva secção,
adquirindo para tal, uma máquina
de 10 bicos para engarrafamento de
garrafões e outra de 4 bicos para
garrafas, bem como duas máquinas
para lavagem de garrafões, cujos
resultados têm sido bastante satis­
fatórios, não só pela melhoria veri­
ficada no serviço, mas também pe­
la economia na mão-de-obra em­

pregada. Adquiriu também 37 cas­

cos de carvalho nacional para en­

velhecimento do vinho Crato Bran­
co, assim como 10.689 garrafas
vazias.
A direcção tem pedido à Junta

Nacional do Vinho e continua a in­
sistir, pára que as novas obras de

ampliação, para aumento de capa­
cidade, sejam executadas CDm a

brevidade possível, a fim de bene­
fieíar todos os viticultores da área
de acção da Cooperativa que se de­
sejam associar, e que são .em nú­
mero bastante elevado. Na campa­
nha de 1958 foram admitidos a títu­
lo provisório 50 novos, associados,
entre os viticultores inscritos com

'menores produções mas se as obras
pedidas não se realizarem e se a

produção da colheita que se avizi­
nha for abundante, não poderão os

mesmos associados' fazer entrega
das suas uvas, por falta de capaci­
dade, o que bastante, os prejudicará.
O saldo positivo de gerência foi

de 1,103.029$80, não sendo distribuído
dividendo em virtude do capital
subscrito não se encontrar total-

'

mente realizado. Dos 173 associa­
dos 170 entregaram uvas; no total
de 1.471-.903 quilos, corresponden­
tes a 20.822.084 graus-quilos, tendo
sido produzidos 1. 229.880 litros de
vinho; 16.078 litros de aguardentes;

- 552 litros de vinho abafado e 20.753
litros de vinho Crato Branco.
As receitas mais importantes da

campanha de 1957 foram as seguin-
.tes: géneros a granel, 1. 780.588$40
e engarrafados, 6.080.298$60, so­

mando toda a receita 7.887.812$40.
Em resumo, o saldo a favor dos as­

sociados subiu a 3.263.446$10. .

Os preços médios de venda a

granel foram os seguintes, por litro:
vinho tinto, 3$78,12; branco, 4$00;
abafado, 7$00 e Crato Branco, _l0$00;
aguardente vínica, 13$66 e bagacei­
ra, 7$58,96.,
O montante do activo, em Dezern­

bro do ano findo, subia a 7.773.875$50.

Castro Marim

D CIESA MC+

Gambém na cozinha -SE

POÕE SEr artista

""FigJdo à inglesa - Corte bifes
de fígado de vaca 011 de vitela.
lIê� que, ser gI;"GSSOS, Temps.
re-os corn s¡i,k pimenta e pingos
de limão. ,1(.Çn):¡a a chapa do fo­
gão bem quente, Ponh� os bifes
na' chapa e aSSe-OS ràpidamenjs,
Quanto mais crus estiverem por
dentro, melhor para a saúde, mas
raras' pessoas es comem assim.
Tem portanto que se fazer UID

golpe com a ponta da faca e ver
se por dentro estão 'cor-de-rosa '

pálido. 'Este é o .ponto de coze­

dura bom. Têm que se passar
dum lado e doutro. Quanto mais
quente estiver a chapa, melhor.
Serve-se com salsa picada e li­
,mão:, 'Tempera-se, em quente,
com, manteiga. Acompanha-se
com arroz branco, batatas fritas
'ou esparregado e tomates assados,

Ó ÕOCE" nunca amargou

'Vende-se uma casa com 7 divi­
sões e quintal, com saida para duas
ruas, em frente da igreja matriz.
Aceitam-se propostas pela maior,

oferta em' carta fechada, reservan,
do o direito de não entregar.
Trata Francisco Correia, Rua

Gomes Freire, 18 - FARO.
-------.,,¡¡,--

Os Ci T. T.. DO Algarve
Foram nomeados, a título provi­

sório, carteiros provinciais de 3. a

classe nas CTF de Portimão, Quar­
teira e Boliqueime, os srs. António

Joaquim Reis Prudêncio, António
Anastácio Marçal e Joaquim Ma­
nuel Dias Carapeto.
- Foi transferida, por conveniên­

cia urgente de serviço, da red� te­

lefónica de Faro para a de Beja, a
sr." D. Maria Luísa de Melo Alfaia
Barcia. telefonista.de 2.a classe.
- Foi criado um posto de correio

na PC3 de Palheiros (Portimão).
- A título transitório, foi nomea­

do carteiro provincial de 3.8 classe
na CTF de Aljezur, o sr. Francisco
Maurício.

- Foram nomeados encarrega­
dos dos postos de correio da PC3
de Palheiros (Portimão) e de Fon-:
taínhas (Albufeira), respectivamen­
te, a sr." D. Ana Furtado e o sr.

'

Firmino Correia Cabrita Longo.
- O sr. Manuel Gregório foi exo­

nerado de encarregado do posto te­

lefónico de Benafim Grande (Loulé).

Bolo de batata - 4 ovos; IBO
gramas de açúcar; 80 gramas de
fécula de batata; uma colher de
fermento em pó. Batem-se as

gemas com o açúcar, junta-se a

fécula misturada como fermento;
bate-se um pouco. Unta-se um

tabuleiro com manteiga, deita-se
tudo dentro e vai ao forno.

CtiriosiõaÕES

Farmácia de Serviço
Vila I<eal de Sanlo 4nl(>nl0

De hoje até ao próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Carri­

mo, Praça Marquês de Pombal, te­

lefone 49.

Em algumas aldeias da Suíça,
o homem que oferece um ramo

de «edelweis» a uma rapariga
quer sigñíficar que a pede em ca­

samento, pois esta planta só nas­

ce' nos despenhadeiros e quem a

colhe, dá prova de ter arriscado
a própria vida para presentear a

eleita de seu coração.
* O espaço interior da .pirámi­

de de Quéops - a maior das pio'
rãrnides situadas nas marge-ns do
rio Nilo, no Egipto � é tão gran­
de que nele caberia a igreja de
S. Pedro, de Roma.
* O ouvido' humano só pode

dístínguír, nitidamente, dois sons,
quando ps mesmos são produzi­
dos com intervalo mínimo de 1/10
de segundo.

e agora não rial,

o braf� à ilharga, o cigarrinho
delicadamente ajeita,do e as

pernas trocadas, dão ao mode­

lo';um ar de i�postura que, a
despeito dH pretensão, em nada
diminui o' que se 'pr�tendf! re­
clamar - o vestido. Electiva­
mente � simplicidade do corte

impõe-se. A lazenda, leve,
porqae o calor comet'a a aper­

tar, é I!inzenta escara e Ull'l

cinto larso aiasta o vestido ao

basto. A gola é entretelada e

ligeiramente descaida atrás e

abotoa-se na 'I..ente com dois
botões pretos de baqritelite ou

de qualqaer plástico desse qUtl!
se labrica em qualquer das
maitas labriquetas ,que, por aí
há' - lora do Aláar1'e, é clàro 1

H quaõra õe hoje
No tribunal:
- Como se chama?
- Alfredo Nordeste.
- Qual a sua profissão?
- Desempregado.
- E antes?
- Era ainda desempregado.
- Mas antes. .. antes?
- Ah I antes, não era nascido.

Saudade. " sombra, fantasma,
Coisa que bem não se 'explica: I

-

Algo de nás que alguém leva ...

Algo de alguém que nos fica.

SOARES DA CUNHA

Livros de
tecelta�

IS

JUNTE 20 EMBALAGENS. E EN­

TREGUE-AS NO SEU FORNECE·
DOR- OU ENVIE-AS DIRECTA'

MENTE PARA APARTADO 3S7
·LISBOA. E_ POR TROCA RECE­

BERÁ UM DESTES LIVROS A SUA
ESCOLHA.

MARGARINA

E


